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JORNAL DO BRASIL — SABBADO, 28 DE ABRIL DE 1928 

AG, à.l.i.léA-i 

O BRASIL E A GUERRA ECONÔMICA •' 

ARMISTÍCIO DE TARIFAS? 

— 1   1 i 

Teraossiáo reg^eute proíeccicnistas?—Como ncs devemos apresenlar perante a Conferência Parlamentar fnterricicnal de Ccmmereio em farís? 

A França contra o proteccicnísmo? — Desejos e realidades... — Considerações diversas—Solidariedade econômica? 

O Brasil, por iatermedio de 
um grupo doa dvu< maid Ulus 
trod panameutartã, tiiclusivtí o 
presiueule do ConõbSdu, tir. An- 
louio Azeredo, e li-t;o Uanus. 
predidente da Camar-t dos liepu- 
' idos, é Cbamsdo »'ornar parte 
aa 14. • Asse rabléeâ Plena na ua 
Contereacia farlaneniar inter- 
nacional de ConuiBcio, que ini- 
■ íarà os seus tra.ialíod no dia ia 
uo proximo mes do Junho, no 
Uistorico Palaclo d» Versalhes. 

E' abi nesse maffl.o Itxail em 
que toi. lambem ao mez de 
Junho, ha nove antos passado», 

• ssignado o tratado de Paz, de 
une WHaoa, o sooLador, muLo 
•*ip*rarn, ^tie a r-A..eça rferoja. 
pelo orgào de lllustres tllnos 
;Ous. mostrar qual o caminho a 
- . percorrido psra que se pos- 
»tt chegar uo Ideal da Paz Eco- 
nômica, base única de toda a 
iiossivel tranqulllldade Interna- 
cional. 

i'a'rla de Idé-as, a' França 0 
-l- Ta, talvez, a melhor conhece- ( 

■ ora, por experlencia própria, 
-td lições praticas rcsultaulcs, 

tido somente da guerra, como 
tombem dos acontecimentos que 
encontram a sua origem verda- 
deira no modo por que rol esta- 
belecida a paz. 

E' exscto que os programmas 
da» assembléas plenárias daCon- 
icrencla Parlamentar Interna- 
cional de Commercio sâo esco- 
lhidos e rirmados [itlo Sccreta- 
viado Cíeral, em P ixellas, que 
■ em A sua frente t - ompetencia 
« a uctividade incpniparaveis de 
'•ugenlo Bale, aJlorldade re-s- 
j c-tuida; porém, ciplo é íacll de 

r comprehendldet essa reparti- 
•ào procura sempre manter, uo 

sumpto, a melhor harmonia 
PJíslvel com o pais que vae ser- 
' -de sede á ns.- mblea, tndicau- 
do tbemus ou theses que Inter- 
• sem A aclualld ide da naçáo 
que acolhe o referido agrupa- 
rpeiuo Inlernacional. 

Accresce ainda que a França 
possue, admirável mente organi- 
zada. uma Commlssâo Parla- 
mentar, que estuda o vota con- 
clusões sobre tudo quanto diz 
respeito ao coçmercío e ás in- 
dustrias. prlnqlnalinente nas 
nuas relações internacionaps. 
Fazem parte dessa Commíssáo, 
não somente os parla meti tares 
em pleno mandato. Como antigos 
parlamentares e tochnlcos e es- 
pecialistas do todo- os assum- 
idos economlcos, sendo todos os 
trabalhos coordenai! ,s, conjuga- 
dos e encaminhados pelo Secre- 
tario üerai, Sr. d-linillo Labar- 
the, de grande aeilvidade e de 
grande compeieod... Essa Com- 
míssáo deve ler.exercido náo 
pequena Influencia no program- 
J a da assembléa plenarla que 
so approxlraa. 

A Conferência aluda esiaxa no 
Rio de Janeiro < a Delegaçáo 
Kranc-eza já Intorvlaba paru 
que, na reunião da 1S28. todo o 
tempo fosse dedicado à grave 
questão das tarifas e, no ligeiro 
summarlo fornecido então aos 
delegados presentes á assembléa 
da Capital brasileira, via-se des- 
de logo que a Idéa da França 
era toda pela Paz Ecoaomlca, 
recuando, em tbese, tanto quan- 
to possível, do proteecionismo 
tarifário, que tanto a tem sedu- 
zido neste meio século decor- 
rido. 

Dessa maneira, a França pa- 
rece desejar que. este anno, em 
versalhes, a Conferência Parla- 
mentar internacional de Com- 
mercio diga, era conclusões pre- 
cisas, quaes as melhores con- 
d.ções para o ! desarmamento 
aggresslvo ecoriornico. multo 
mais grave para feer resolvido a 
contento, do que o desarmamen- 
to guerreiro: e precisa o ponto 
0 ser «-otado; —■ o desarmamen- 
to economlco lob o ponto de 
vista das tarifai. 

E o summaifti dessa primeira 
conclusão a ser e-rqdada e vola- 
■Ia mostra clsn mente que a 

1 .ança se vae apresentar, com o 
cu costumado elan, como uma 

nação theorlcamentè ante-prote- 
«•cionlsta ou de proteecionismo 
tiulto attenuado, ■porquanto a 
sua these. ou pjgic da these 
-obre tarifas, qut foi affecta « 
'9ui dn ser relatada pelo lllus- 
l.m Senador Charle, Dumont. 
antigo Ministro das Finanças e 
pre;ldcnfe da Delegni.-ião que es 
teve no anno passado no Brasil 
— continua era títulos que de 
"enham perfeitamente o aspecto 
desejado: — "Dlpcrlmlnação 
■ntre os direito» de proteecâo e 

o: direitos tendo ora caracter 
fiscal: Bccôrdo Internacional 
''ara evitar toda e qualquer me 
dlda de aggravaçâo das tarifas: 
fiareE desse aeeõrdo e, notada 
mente, rcpudiaçâo de toda me 
dlda, tendo por objc-i-to gravar a 
mercadoria importada e já eu 
Jeita a Impostos de entrada". 

O deputado inglez, Sr. H. B. 
Crawford, que tampem foi dos»- 
no«p«de no anno passado, dirá 
•obre t questão dos transpor 
tes. notadamente nobre a liber 
dade de transito em relação A1- 
tarifas aduaneiras. 

Como se rê, a França e a In 
glaterra dão-se as mãos, na Con- 
ferência Parlamentar, para com 
bater o proteecionismo... 

A PAZ ECOMOMICA 
DA GUERRA 

ANTES 

E', talvez, ura grande erro 
atfribnir-se a maior somma do 
mal estar economico de que está 
soffrendn todo o mundo clvlllsa 
do. ou que lá entrou num inicio 
de elvllisação. — és conseqüên- 
cias do grande confllcto europeu 
de 1914. 

Esse mal estar vinha se dese- 
nhando. grave e nitidamente, 
desde'o ultimo quartel do século 
passada e. compuNados ligeira 
mente os autores ,e observadores 
que dedicaram jj;as atfencões 
«o problema, verflh am-se. com re 
letiva tncnidad-v » de um modo 
claro, as causas prlnclpaes da 
crise. 

Até meladas do século findo 
poucas oram as nações Indus 
trlaes e Inmimcros os mercados 
n serem abastecidos: porém 
pouco a pouco, foram surgindo 
as novas nsçüe,- mnnufacturel 
ras. bole os Rsinjos Unidos, de 
pois a Allomauba. amnuhã. c 
Japão, depois as próprias colo 
nta« inglesas, que a Tnelaterm 
cnnonistára luvtsmcnte pira 
abrir novos meruados aos seu» 
prodnetos... 

Essa» colonlns, crescendo bas 
tante. foram passando da sgrl 
entfnrs ás Industrlis e. hera ar 
msds» de machiuis-rios que a 
própria Inglaterra fornecia, co 

meçarani por dominar no» 
»euj uiercaaos inleruos para uc- 
pois irem coutoirer com a me 
tropoie em mercador estrangei- 
ro» e longínquos... 

E' preciso iscordar queospro- 
dueto» da agricultura têm um 
consumo quasi peneitamentc li- 
uutauo e certo: ao passo que os 
produetos da ludustria mauuta 
ctureira podem variar com as 
condb.oes do mulvlduo e, coase 
quetitemente, com as condições 
ue uma nacionalidade. 

Se um Indivíduo enriquece, 
elie pode beoer ura pouco maíe 
de vinho e de melhor qualidade 
liarem, usará quasl u mesma 
quantMotíe de carne. Tc lega 
raea, de cereaes, de pão. etc., 
porque não pode modificar sen 
sivclmente as condições dos seu» 
orgáus digestivos. A progressão 
no consumo agrícola é, por 
tanto, rclalivameiite de pouca 
monta. 

ü mesmo já não acontece com 
o consumo de objectos e cousas 
provenientes das industrias. En- 
riquecendo, o Indivíduo çpnstroe 
palacto». compra grande quanti- 
dade de veslimentaF, tapetes, 
moveis. Jóias, etc., etc. Todos, 
ou quasl todos os ricos procuram 
conforto e esse conforto é for- 
necido, principalmente, pelas In- 
dustrias. 

Essas foram augmentando, no 
século passado, de accõrdo, mais 
ou menos, com o crescimento 
das fortunas, lato é, encontra- 
vam sempre freguezes ávidos de 
objectos inelboies, desejosos de 
melhores Installações. 

Desde que a producçâo ultra- 
passou esse equilíbrio, começou 
o mal eSTar, aggravado cora o 
confllcto de 1914, que (oi o 
maior destruidor de riquezas ad- 
quirida» que a terra presenciou. 

J3 primeiro palz a soffrer, uo 
•e- ulo passado, a crise trazida 
pela super-producçáo ou pelo 
appareclmeino das demais na- 
ções iudustrlaes nas ultimas dé- 
cadas do século findo — foi a 
França. 

Esse grande palz, de 1860 a 
1875, occupava um honroso se- 
gundo logar, depois da Inglater- 
ra, numa trlumphante carreira 
comraercial, que, no ultimo quar- 
tel do século findo, começou a 
ser seriamente prejudicada pela 
Allemanha e pelos Estados uni- 
dos da America do Norte. 

Todos os autores salientam a 
habilidade dos Industriaea o dos 
commerciantea alemães, criando 
um verdadeiro exercito de cal- 
xelros viajantes, que procura- 
vam, desde logo, conhecer todos 
os desejos variados e multas 
vezes discordantes da clientela 
que desejavam conquistar em 
todos os recantos do globo. A 
França e a Inglaterra, até então 
duüilnantcs nos mercados es- 
trangeiros, tinham por habito 
fazer as fabricações de accôrrdo 
com os seus gosto» c interesses, 
pouco se importando que os 
seus fregueses desejassem outra 
cousa. A Allemanha alterou 
esses methodos, deixando que a 
direcçâo das encommendas cou- 
besse por Inteiro ao gosto dos 
compradores ou consumidores. 

Attribue-se, com razão, grande 
parte do êxito do» Estados Uni- 
dos da America do Norte aos es- 
forços que empregaram, logo em 
seguida á guerra de seccessão, 
procurando tirar vantagens de 
todos os seus enormes recursos 
e armando-se, para Isso, de trans- 
portes e magnífica apparelha- 
gem. 

E' preciso não esquecer, porém, 
um aspecto importantíssimo do 
caso especial da America do 
Norte e que, no emtanto, poucc 
se encara como devêra ser enca- 
rado. 

A Inglaterra, na ancla de pro- 
curar novos mercado», toruou-se 
cada vez mais ira poria lis ia. pro- 
curando domínio» e zonas de in- 
fluencia em todos os pontos do 
universo. Clvillsando e dotando 
esses domínios ou coloulaa de 
machtnlsmos adiantados, a In- 
glaterra, não somente se viu pre- 
judicada nesse» mercados que 
lhe cuslára criar c conquistar, 
como passou a soffrer a con- 
currencla desses mesmos cen 
tros de trabalho que cila mesma 
srmsra. 

Com os Estados Unidos ds 
America do Norte, a» cousas se 
passaram Inteiramente de outro 
•nodo. Tornando-se ura ponto de 
Immlgraçâo, como Jamais fôrn 
isslgnslado na historia, esse 
grande palz estabelecia dentro 
<!o suas próprias fronteiras os 
melhores mercados para os pro- 
luctoa que Ia fabricando. 

A Inglaterra, depois de domi- 
nar um ponto do globo, empre- 
"a"do para Isso tempo, esforços 
e dinheiro, precisava educar a 
•lopulaçâo de modo a apreciar 
os produetos Ingleze». 

Os- Estados Unidos, sem esfor- 
ços e sem dlspendios, ria an- 
lua/mente o» seus mercados 
iccrescldos de milhares de novos 
•llentes, vindos de palzes euro- 
neus, na sua maior parte, o que 
mer dizer jã. mais ou menos, 
•onhecedore» "e necessitados da 
ratão moderna produccâo In- 
lustrlal. E os Estados Unido» 
augmentavam a capacidade de 
requisição doa que Iam cbegan- 
Io. dando-lhes iTnmedlptamento 
•rebalho bem remunerado e 
anclas de novo conforto, que 
vl?m gozado pelos habitantes do 
paiz. 

Talvez se encontre nesse cres- 
cer sem par dos seus mercado? 
Internos o segredo principal do 
êxito norte-americano. 

Com os surtos tia Allemanha. 
do Janão. dos Estados Unido» e 
dos palzes novos que a Ingla- 
terra armara, o equilíbrio eco 
nomlco tornou-se rerdadeíra 
mente precário. 

Asslgnalava-se. então, um au 
emento estupendo de prodnctl 
vldatle. a» par de modos Inteira 
mente novos de producçâo. 

MOEIRO RETROSPECTO DO 
FIM DO SÉCULO PASSADO 

Depois do desastre de 70. a 
''■"rança desenvolveu uma grande 
«rtlvldade e pôde verificar o 
'ruto desse esforço com ura au 
•mento importante do seu com 
merclo; em 1890. porém, es»*1 

movimento começou a diminuir 
■Tlamenle, e, de tal modo. que 
Ma se viu amencada nos seu» 
Toprlo» mercados Internos, dr 
■ue resultou a famosa tarifa Mé 
lue. de que nos oecuparemof 
•Inda em outros pontos desde 
-nho tho. 

Em 1S91. o comrnercln francer 
foi expresso pelo total de 8.337 

miihOtii, porém, a quéda leve 
iulcio lo01 uo auuu seguinte, 
quaudo a.cançuu apeua» u totai 
uu 1.048 milhões. c,ni iS93 pouco 
passou de < milhões, ou sejam, 
oxactameule, f.089: e, em i.894. 
sommou apenas 0.928. 

Seguiu-se um novo surto e o 
cummercio encerrou o século 
itudo com um movimeuio com- 
mercial que se approxlmava ba» 
cante do total de oito milhões. 

As tarifas Mellne reduziram, 
aos primeiro» anuo», as impor 
-.ações fraucezas, sendo o míni- 
mo accusauo de 3,711» milhões, 
cm 1895.- Em 1890, porém, come- 
çou um novo augmeuto, que su- 
utv. nestr anno, a mnnão», 
•>.9õ6 em 1897 e 4.376, em 1898 

Essas tarifas Méllue, causan- 
do a diminuição da entrada de 
muitos gênero» estrangeiros, pro- 
vocou uma certa represália con- 
tra os produetos fraucezes, de 
modo que as exportações destes, 
alcançando 3.7U6 milhões em 
1889, não passavam de 3.503, 
em 1898. 

Segundo varies autores, a In- 
glaterra custou bastante, no ul- 
timo quartel do século passado, 
a comprebender a sua decadên- 
cia commerclal. Até 1895, nin- 
guém fallava, no mundo políti- 
co, em crise commerclal uo Rei- 
no Unido. E' <-xacto que, em 

i 1885, uma primeira investigação 
I ordenada pela Board of 'frade 

tinha apurado algarismos que 
não eram favoráveis, porém, o 
éco deixado por esse trabalho 
não passou dc um ligeiro cir- 
culo de especialista». 

No ultimo cyclo do' século, o 
conhecimento e a aualyse das 
estatísticas do commercio exter- 
no brltanntco passaram a con- 
stituir a grande preoccupação 
da burguezla, sendo consultados 
anciosamente e procurados com 
curiosidade, todos os dados, mes- 
mo mensaes, das publicações da 
admiuistração e das informa- 
ções consulares. 

O estado de animo do com- 
mercio inglez era tal, que Cham- 
berlalu, logo que chegou ao 
poder, iniciou os' seus primeiros 
netos administrativos ordenando 
um minucioso inquérito sobre a 
situação econômica cio paiz. 
Appareceram, então, vários e in- 
nu meros trabalhos sobre o as- 
sumpto, cada qual visando um 
aspecto da questão. Apurou-se 
2uc, em 1889. o commercio total 

o Reino Unido montava a .... 
18.743 milhões (francos) e, em 
1897, o total alcançado foi de 
18.798. Houve, assim, um an- 
gmento de 55 milhões num pe- 
ríodo de nove annoa. 

Esses algarismos, tomados em 
separado, poderiam ser motivo 
para uma conclusão optlmista, 
mas, estabelecida a comparação 
com os demais palzes. passavam 
a ser causa de justos receios. 

No mesmo período, a Allema- 
nha passara de 8.835 a 10.249. 
ou seja um augnento de 1.414 
milhões do francos: a Bélgica, 
de 3.014 a 3.162, com um au- 
gmento de 148; a Hollanda, de 
4.873 a 6.250, com 1.377 de au- 
gmento: a Rússia, de 4.751 a 
5.113, ou sejam mais 262; a 
Suissa, de 1.601 a 1.727, com 
126 de augmento: o Canadá, de 
994 a 1.128. com 224 de augmen- 
to; os Estados Unidos, de 7,623 
a 9.423, ou seja um augmento 
de 1.810; a Chlaa, de 1.139 a 
2.011, ou seja um augmento de 
872; a índia, de 4.592 a 4.996, 
com 404 de augmento e o Japão, 
de 729 a 2.052, ou seja um au- 
gmeuto de 1.323. 

A decadência do commercio' 
Inglez era evidente e o exercício 
que se iniciara apresentava um 
aspecto ainda peor. De 1890 a 
1897, a relação da exportação 
ingleza com o numero de habi- 
tantes, tinha descido, por cabe- 
ça, de 170 a 150 francos. Nos 
últimos 23 annos, a dlfferença 
para menos encontrada subiu a 
60 francos. 

A Inglaterra apenas viu o seu 
commercio sustentado pela sua 
nova clientela da Allemanha, ã 
qual vendeu 775 milhões de fran- 
cos em 1889 e 850 milhões em 
1897. Os cônsules avisavam, 
porém, que muitos dos artigo» 
Inglczcs Iam encontrando slral- 
larns de fabricação germânico. 

Ü Inquérito ordenado por 
Chumberlaln accusou a diminui- 
ção do commercio Inglez na 
quasl totalidade dos domais mer- 
cados. 

Multo ao contrario desse an- 
pect inglez, o commercio alio- 
mão, de 1889 a 1898, accusava 
um augmento do quasl 33 o|o, 
ou sejam mais do 2.700 milbõen. 

A Europa Latina, Isto é, Hes- 
panba, Portugal e Italia, de 1888 
a 1897, accusava uma immoblll- 
dade ou, talvez, um recuo no 
movimento commerclal, nada In- 
fluindo no formidável surto eco- 
nomlco que o findar do século 
estava presenciando. 

Para que se tenha uma idéa 
precisa, basta dizer que esse.» 
tres palzes, que sommavam 
então b4 milhões de habitante», 
não attlngiam, renuldos, ao com- 
mercio bollandez, Isto é. ao com- 
mercio de um palz cujo numero 
de habitantes não alcançava a 
um décimo desse total. 

O commercio bollandez encer- 
rou o século com um tnovlmen 
to commorclal de quasl 7.000 
milhões de francos. 

A RÚSSIA 

Pelo» acontecimentos que se 
desenrolaram no colosso mosco 
vlia, bem se justifica o destaque 
Ue algumas linhas especialmente 
dedicadas a esse palz. 

Ao contrario do que geral- 
mente ee pensa, a Rússia, sob a 
dlrecção ou sob a autocracia do 
NIcoláo II, soffreu modificações 
econômicas internas numa In 
tensldadc que »õ foi cgualada, 
talvez, pelos Estados Unidos da 
America do Norte e pela Alle- 
manha. 

Nenhum outro palz (escrevia 
era 1900 Paul Louls) poderia 
attestar melhor a necessidade 
'atai da expansão' capitalista e 
Industrlnllsta. Tudo predlspu 
nha para a manutenção da grau 
de cultura — a mentalidade da 
sua população, suas communlca- 
çõei dlfflcels com o exterior, 
sua organização agrícola, etc. 
Os tzarea tinham multo meno» 
a recelar la» populações sgrico 
ia» espalhadas mim território 
immenso. sem vias de communl- 
■ação. do que de uma população 
'grupada era centros ou cidade» 
Industria»» 

Apezar de todos este» elemen- 
tos contrários, o regimen indus- 

triai surgiu urnscauisuie na 
Hassla, apparecendo em menos 
.10 dez ou quinze aunos. centro» 
-«psrarlos quo ofiereciam o» 
mesrau» aspectos ua» zouas ope- 
rárias da Europa inteira e da 
America. 

Isto 101 tão rápido, que os 
operários dos campo» nao fica- 
ram Inteiramente dedlcauo» ás 
nidustrlãs; mas... não será de- 
mai» re;ürdar alguma» palavras 
prophetícas do mesmo autor que 
acima citamo», escriptas num 
livro que velu a lume em 1900 
sob o titulo — A G.uria Eco- 
nômica. 

Que abystao, escrevia elle, 
ontro o mouilc de iStíf Uo me 
canico futuro de 19X01 E' uma 
mentalidade secular que vae sei 
perturbada, é uma nação origi- 
nal, e, para empregar a palavra 
justa, nacioualsita entre todas 
que perderá os seus traços espe- 
cíficos, os seu» angulo» muito 
apertado» ua organização inter- 
nacioiiallsada da industria cou 
lemporanea. O slavlstno não sa 
birá immuue da prova; e o que 
se tornará o tzarlsmo de anta 
nbo em face de um piolctariadi 
que precisa ser educado e que 
não acceltará jamais a Interdl 
cçâo da liberdade syndlcal? El» 
abi o fundo do problema estabe 
lecldo pela expansão économice 
da Rússia. Quaes serão as rela 
ções do syetema político anUg< 
com o novo systema economlco'! 

lanjoul, lllustro publicista ru» 
so, tinha, um pouco antes de 
serem publicadas as palavra» 
que vimos de transcrever, de 
scrlpto a vida typlea mlserave 
dos tecelões da região de Moscou 

A família se atira ao trabalhe 
ás 21 horas do domingo. O pae. 
a mãe e os filhos iniciam a ta 
refa reunidos. A'# 4 horas ate 
ás 7, o pae se deita, a mulher 
dorme de 7 horas até 13 horas, 
o primeiro filho' de 1 ás 4 e o 
segundo, de 4 ás 7. São 16 hora» 
de trabalho, em média, para 
cada um. 

Nas regiões da Vladimlr e 
Lodz, apurou-se que tecelões 
havia que chegavam a trabalhar 
até 18 horas por dia. 

Em 60 oio das usinas, o dia de 
trabalho excedia 12 horas e uni- 
camente em 8 olo esse dia de 
trabalho não passava de 10 
horas. 

E para todos esses operários 
não cabia siquer, para o» mais 
favorecidos, metade dos salarlos 
Inglezes, correspondendo a mé- 
dia geral apenas a 20 o!o dos 
pagamentos dos operários brl- 
tannlcos. Isto déra logar, antes 
de findar o século passado, a 
varias greves, na sua maior 
parte Instigadas por operários 
polacos, já Udos em socialismo. 

A Rutsla tinha, ao findar o 
século passado, quasi 3.000 fa- 
bricas em pleno funcclonamenlo. 

A FRANCA E AS TARIFAS 1 

Uma vez que a Conferência 
Parlamentar Internacional de 
Commercio vae ter por séde, 
este anno, a Capital franceza e 
que a conclusão a ser tirada das 
theses em estudo, Inspiradas 
certamente pela delegação fran- 
ceza, é — a de que uma acçâo se 
pretende iniciar, mais uma vez, 
contra as aggressivcs tarifas al- 
fandegárias, vejamos quaes tém 
sido as orientações ou os cami- 
nhos seguidos pela França em 
semelhante matéria. 

O livre camb^mo soffreu, na 
Inglaterra, terrível ataque diri- 
gido por Chamberlaln, quando 
se apurou alll, nos últimos 
annos do século passado, que o 
commercio Inglez entrára cm 
grave decadência. Quasl que ex- 
clusivamente a Hollanda e a Di- 
namarca ficaram, praticamente, 
fieis a tal reglmca Portanto, 
todos os palzes, em 1914, antes 
de rebentar o terrível confllcto, 
tinham, mais ou meno», erguido 
as suas barreiras aduaneiras. 

Multas das nações haviam to- 
•ado as suas providencias multo 

tempo antes de Méllne, que 
como se sabe, tornou o regimen 
francez terrivelmente protecclo 

, nlsta. Eram assim seguidos, 
I pelos estadistas francezes, o» 

exsmplo» já dados, notadameute, 
.pela Áustria, pela Suissa, pela 
liespantia e pelos Estado», o 
péla própria Allâuianha. Con- 
vém recordar, porem, que esta, 
no auuo em que a França au- 
ementava fortemente os direitos 
alfandegários, baixava os seus, 
para nao desagradar a varia» 
nacionalidades ipue se iam tor- 
nando magniticcs freguezes do» 
produetos g.rmaulcos, 

Para o estudo da situação 
franceza, a começar do anno da 
guerra, será multo útil acceitar 
a divisão da these apresentada 
nelo laureado da Faculdade da 
Direito de Paris, Robert Goujet, 
contribuição valiosa para o es- 
tudo do proteecionismo em Fran- 
ça durante e em seguida ao 
grande confllcto. 

Prime.ro período — da decla- 
façào da guerra á lei de 'i cio 

!.<Iuio de 1916. K' uma época de 
(ensaios, marcada ou especial- 
Uneute dlstlucta pela necessidade 
Uo se attender às exigências da 
Licfesa nacional e da população 

iyil, sem preoecupaçòes de dou- 
rinas e aglndo-se de accõrdo 
om as clrcümstanclas e os 
ÍTos. 

Segundo período — Da lei de 
de Maio, que autoriza o Go 

■ orno n prohlbir, provisória- 
jento, por melo de um decreto, 
i entrada de mercadorias es 
rsngeiras até o decret > de 22 
é Março de 1917. E' uma pha 
e que pôde ser chamada de — 
ierlodo preliminar, em que sâo 
ttingldos os artigos que pode 
iam ser classificado» do «ur 
lerfluos. 

Terceiro período — Do de- 
jeto de 22 de Março de 1917. 

i- obretudo. da resolução de 13 
( Je Abril de 1917, que foi toma 

da para Inicio da execução da : política de prohibições systema 
ticas e enérgicas até o armlsti 
cio. 

Poderemos, também, dividli 
este» annos decorridos apó» o 
armistício em tres épocas dl» 
tlnetas: até o tratado de paz. 
inteiramente transitória; desse 
tratado até 1921, caracterisada. 
além de varias medidas franca 
mente protceclonlstas, por aclos 
que valem pelo retorno ás pro 
hlblções vigorantea durante o 
confllcto. O ultimo período, de 
1922 até agora, é uma volta, 
franca a sem hesitações, ao pro 
(eccionismo. 

O prolecclonosmo, na econo- 
mia política dos tempos moder- 
nos. foi tomando vários aspe- 
ctos, embora tenha ainda a sua 
base principal, ou mais visível 
nos direitos alfandegários. Os 
prêmios ã producçâo, desde que 
esta jã basto para o abasteci 
-'euto de mercados externos 
revestem a forma de um protee- 
cionismo mais grave porque se 
torna um proteecionismo ag 
gresstvo. 

A tarifa alfandegaria evita 
ou visa evitar que as mercado- 
rias similares estrangeiras ve- 
nham fazer concurrencla ãa 
mercadorias naclonaes — é um 
proteecionismo defensivo; as 
mercadorias que são animadas 
pelos prêmios visam, muitas ve- 
zes, ficar em condições de Ir 
Pater-sc vantajosamente com as 
mercadorias dos outros palzes 
nos proprios mercados internos 
destes palzes. Os prêmios á 
produccâo são multas vezes, 
portanto, verdadeiros prêmios 
à exportação, como, aliás, eram 
denominados lealmente em al- 
gumas nacionalidades. 

Com a convenqão de Bruxel- 
la». de 1902, esses prêmios de 
cs-portoçdo tomaram a cautela 

1 de mudar de nome... 
B ha assim, em algumas 

: parte» em oue o mundo se divi- 
de, mercadorias que pagam, 
r.os transportes internos taxas 
sensivelmente modificadas, se- 

gundo o pento a que se desti- 
nam. 

Se a mercadoria é determina- 
da ao consumo Interno, paga 
'".xas multo mais pesadas do 
que a mercadoria destinada ã 

i exportação... E' um ligeiro 1 loup rol locado na physionouna 
de am estado de cousa» que 
eqüivale, praticamente, ao» an- 
tigo» piemio.s de exportação... 

D protecciunlsiao toma ainda 
aspectos que sâo deiiomínados 
com o» titulo» de transita, tu- 
treposlo, admissão temporária, 
draw hack, vorto franco, zona 
franca. Segundo o modo de 
exercer as providencias que »e 
contém nesta» palavras, uma 
nação pode proteger a sua pro- 
pina producçâo ou a producçâo 
de uma outra nacionalidade.. 
Ha unida a cobrança Je direi- 
los sob daierminada» condições, 
tmmediata ou com prazo, po- 
dendo sor restuuidos m parti- 
uns ou mesmo in totum. desde 
que sejam realizadas algumas 
exigências. 

Quasl todas essas medidas fo- 
ram usadas pela França no 
cumprimento da lei Méllue. era 
vigor desde Janeiro Ue 1892. 
modificada em Março de 1910. 
Eram essas disposições que es- 
tavam em pleno uso uo primei 
.o semestre do famoso 1914. 

Essas medidas não foram, 
porém, votadas sem as precisas 
cautelas, pois grandes estudos 
foram feitos pelo Conselho Su 
perior do Commercio, ria In- 
àustrla, pelas Camaras do 
Commercio, por assoclaçôt 
commerclae», profissionaes e 
fyndlcaes e mesmo relo Couse 
iho Superior de agricultura 
que consultou a todos os agru 
pamentos agrícolas. 

As eleições, principalmente 
nos dlttrlcloa rurues. foram to- 
das em favor dos candidatos 
irotecclonista»; e a tarifa de 
nominuda Méllne foi approva 
da depois de brilhantes debates, 
era que tomaram parle Léon 
3ay, Méllne, Fellx Faure, Ray- 
uai. Peytral, Aynard e Bour 
;eois. 

Ella estabelecida duas tarl 
fa». uma geral, de direito com 
uum, appllcavel a todas as na 

ções e uma tarifa mínima, que 
.ó poderia ser concedida aos 
nalzes a titulo de favor e me 
llante certas condições o deu 
ro de determinadas formulas 

Era o abandono da politic; 
le tratados de commercio, que 
tinham o grande Inconvenieut' 
•Je obrigar o Governo a esperar 

-para denunclal-os ou modifi 
;al-o3, a expiração de um prazo) 
;ongo, quando a situação econô- 
mica o os interesses dos Indus 
triaes francezes exigiam medi 
da» promptas e rapidas. 

As mercadorias podiam ser ta- 
xadas de duas maneiras, Isto é. 
ou com a tarifa comraum, multo 
elevada, ou com a tarifa mini 
ma. Para se gozar das vanta- 
gens desta ultima, bastavam cer 
tas providencias e compensações 
que muitos dos governos estran 
gelros artoptaram. o que deu 
am resultado as maiores Impor- 
tações se beneficiarem da tari- 
fa mínima. 

Os artigos que não eram pro- 
duzidos pela Frana, ou o eram 
de um modo fraco em relação 
aos mercados Internos, soffrlam 
somente a taxa conhecida pela 
denominação de droif de accise. 
fosse qual fosse a procedência. 
Em uma taxa fiscal. 

Méllne, num dos pareceres 
com que fundar .itara ou de- 
fendera o seu t . balbo, havia 
escripto — "Tomamos em con- 
sideração que não nos era per- 
mittido escolher entre os dlffe- 
rentes ramos de trabalho, prefe- 
rindo um a outro e que devia- 
mos a todos uma egualdade de 
tratamento". 

No emtanto, no seu projecto, 
foram pouco elevados os direi- 
tos de um grande numero de 
produetos agrícolas, do gado, de 
ó-irnes, vinhos, cervejas, lupulo, 
cereaes e creadas somente pe- 
quenas taxas paia generos cuja 
entrada era livre, como fossem 
» manteiga, margarina, ovos, 
leite. aves. mel, cêra, forragens, 
madeira, sêdaa, etc. Em con- 
junto, os direitos alfandegários 
estabelecidos em favor d-a agri- 
cultura variavam entre 10 e 

25 o|o, ao passo que as taxas 
que protegiam as Industrias 
mauufactureiras iam de 25 ate 
UO 0)0. 

Era Justamente o opposto da 
egualdade de tratamento pro- 
nuettlda no relatório ue que tran- 
screvemos as palavras que se 
lèm acima. Méllne procurou 
depois explicar, fazendo unia de- 
liaiçao eutre produetos simples 
c produetos que sofíriam a lu- 
tei vençáo humana... Bode haver 
manteiga commereíal sem o tra- 
balho do bomem? E a sêda? A 
margarina f 

Era evidente uma grande dlf- 
ferença de tratamento entre os 
produetos agrícola» e os produ- 
etos indiistriaes. 

Em 191U, a» modificações 
princlpaes toram feitas no sen- 
tido de augmenla.r de OU olo os 
totae^ da tarifa mínima e de es- 
tabelecer uma defesa contra os 
prêmio» de exportação que esta 
vam sendo pago» por alguns pai 
zes e que permlttiam às respe 
ctivas produeçõe» fazer con 
currencla aos generos francezes 
nos seus proprios mercados In- 
leruos. Além disto, todos os pal- 
zes da Europa Central e da Eu- 
ropa Oriental tinham então mo- 
tillcauo as suas tarifas. 

Começada a guerra, uma serie 
enorme de decretos foram expe- 
lidos, todos uo sentido de faci- 
litar o abastecimento do paiz de 
generos Imprescindíveis, seja 
para a população civil, seja para 
os proprios exércitos ou para 
as Industrias que a guerra creà- 
■ a ou cujo desenvolvimento tor 
nàra necessário. 

A Imprensa foi julgada um 
elemento de primeira necessida- 
de e, assim, o papel de jornaes 
e a pasta de cellulose para fa- 
irleação desse papel tiveram 
uma redneção de 60 olo pelo de- 
rreto de 15 de Fevereiro de 1915 
e. logo depois, pelo decreto de 
16 de Agosto do mesmo anno. 
essa reducção attlnglu a 95 o|o. 

Diversas mercadorias logra- 
ram entrada Inteiramente livre, 
i que trouxe formidáveis rom- 
>03 no orçamento da Republica, 
ontorme se queixava Ribot na 
mensagem de solicitação de cre- 
litos. provisórios. 

Em 1916, o decreto de 6 de 
Maio dispunha no seu artigo 
primeiro: — "Durante as hosti- 
lidades. o Governo poderá, pro 
visorlamente, por decreto do 
Conselho de Ministros, prohibli 
a entrada de mercadorias estran 
goiras e augmentar os direitos 
alfandegários". Cinco dias de 
pois, um decreto executava essa 
lei, cora uma larga lista de artl 
tos attlngldos. 

Em 1917, o decreto de 22 de 
•Março, prohibia a importação 
sra França e na Algerla de toda 
i mercadoida de origem ou de 
provenlencia estrangeira. O prin 
ciplo geral era este, mas foi 
creada desde logo uma commi» 
são especial do Ministério do 
Commercio para estabelecer e 
submetter á approvação do mi- 
nistro quaes as mercadorias 
que poderiam ser excepuiadas, o 
contingente trimestral que deve 
ria entrar e como deveria ser 
praticada a distribuição Interna. 

Este systema da prohiblção 
como regra e da entrada como 
excepção constituiu o aspecto 
essencial do systema commer- 
eíal francez até o fim das hosti- 
lidades. 

Todavia, convém salientar que, 
em virtude de um accõrdo de 24 
de Agosto de 1917, com a Ingla- 
terra, foi estabelecido que a pro- 
hibição de entrada adoptada em 
cada um dos palzes contratantes 
não seria praticada em relação 
ás mercadorias provenientes des- 
se» palzes. 

Um pouco antes, em Maio, um 
accõrdo com a Italia havia sido 
real.zado, permittlndo que dlffe- 
rentes generos italianos pudes- 
sem entrar livremente na Fran- 
âa até uma determinada quanti 

ade. O mesmo era permlttldo 
ás mercadorias fraucezas na Ita- 
lia. Accõrdos semelhantes foram 
feitos mesmo com palzes neu- 

tros como a Suissa (Dezembro 
de 1917) e a Hespauha (Fevere 
ro de 1918). 

Apezar de todas as restrlcçõ'.- 
e difficuldadea Impostas á im- 
portação, o excedente da Impor 
cação, que tinba sido, em 1912. 
de mais de um milhão e meio 
de francos, ou. precisamente. 
1.518.OU0 francos e do   
1.541.000 em 1913, subiu, em 
1916, a 14.425.0U0 e, em 1917. u 
21.541.000 francos. 

Tendo os preços das mercado- 
. rias subido quatro o cinco veze» 
" mais, em média, em comparaçã > 

com os preços de 1910, as larlia.- 
protecclonlstas, revistas em 1910, 
aão estabeleciam mais barreira 
alguma. 

Eis porque, durante a guerra, 
a França teve de viver sob o re- 
gimen do prohlblclonlsmo. 

Estabelecido o armistício, n 
normalidade da vida economicn 
entre o» povos começou a exigir 
os seus direitos e a França, com 
js reclamações que surgiam Je 
rados os lados, teve que Ir vol- 
tando pouco a pouco ao reginura 
que vigorava antes do confllcto. 

Recordo-me que, em 1919, Ja- 
neiro, ao chegar á França no 
honroso encargo de auxiliar do 
grande brasileiro Dr. Epila-lo 
Bessôa, nos trabalhos da Come- 
rencla da Paz, um dos primei, o» 
decretos do governo francez que 
me cahlu sob os olhos foi o ds 
20 desse mez revogando a probi- 
oição do entrada de diversas 
mercadorias attlugldas pelo de- 
creto de 22 de Março de 1917. A 
maior parte das mercadorias 
constantes da lista deste decreto 
poderia entrar livremente. 

As mercadorias exceptuadas 
foram beneficiadas por um outro 
decreto de 19 de Maio do mesníe 
anno, e, finalmente, em 16 de 
Junho, isto é, doze dias antes de 
ser asslguado o tratado de Pai:, 
foi levantada a prohiblção dos 
assucares estrangeiros. 

As prohibições de exportaçã- 
foram sensivelmente diminuídas 
ã 13 de Junho. 

Em conclusão, no momento 
em que o pacto de paz foi firma- 
do, apenas estavam prohlbldas 
de entrada duas ou tres dezenas 
de generos estrangeiros. 

I Era o período de liquidação, 
ou um regimen de liberdade par- 
cial. Valia como um ensaio para 
x volta á normalidade. 

Como foi iniciada e' 
• Idade? 

Pelas chamadas sobre-taxas o- 
valorem, formula unlca que mal» 
rapidamente poderia ser adopta- 
da pelo proteecionismo. porque 
mo seria possível, de um mo- 
mento para outro, realizar a re- 
visão completa das tarifas adua- 
iciras. , 

Estas sobre — taxas ad valo- 
•em foram substituídas, no de- 
creto de 8 de Julho de 1919. 
■iclps "coefíicieates de majora- 
çâd dos direitos específicos". 

Estes coefficientes variavam 
em relação a cada mercadoria e 
eram applicados (art. 2.° do de- 
creto) : — "para toda mercado- 
ria designada no quadro deste 
decreto, a applleação dos direi- 
tos se effectua multiplicando-;- 
o montante da taxa especitic: 
devida de accõrdo com a tarl 
das alfandegas, paio coetflcir 
proprlo a essa mercadoria • a 
produeto dessa fôrma obtido iv 
presenta a somma a ser paga" 

Alguns desses coeffíclenti 
foram augmenlados em 1920 
em 1921. 

A lei de finanças de Junho de 
1920, que estabelecia o Imposto 
sobre a cifra dos negoclos, con- 
tinha uma disposição especial 
para as Importações, estabele- 
cendo uma sobre-taxa; — "O Im- 
posto sobre as Importações será 
accrescido de uma percentagem 
egual ã taxa sobre a cifra dos 
negoclos desde que o vendedor 
francez ou estrangeiro não tenha 
a séde do seu commercio ou uma 
suecursal em França, e, portan- 
to, não pague a taxa sobre a 
cifra dos negoclos". 

Esta majoração não attlngla 
os produetos manufacturado» 

OS ESTADOS E A UNIÃO 

O Estado de Periiaiubuco tem eonlribuido para a União, durante 37 annos de Repnbíica. 

eom a importância de: 

1.029.528:433$617 

Demonstrativo da arrecaddção de toda renda federal «o Estado de Pernambuco em todo o regimen republicano desde 1S90 a 1926 (37 anno^) 

GOVERNO? 

Marechaes Deodoro da Fonseca • Florlano Peixoto  

Dr. Prudente de Moraes  

Dr. Campos    

Dr. Rodrigues Alves      

Drs. Affonso Penna e Nilo Peçanha  

Marechal Hermes da Foneeca       

Dr. Wenceslau Braz '  

Drs. Delphim Moreira e Epltaclo Pessôa   

Dr. Arthur Bernardes   

Total dos 37 aunos de renda federal. 

 i  

Annos de 

governos 

Arrecadação em 

mil réis ouro 

Arrecadação em mil 

réis papel 

Valor da arrecada- 
çdo ouro convertida 

a mil réis papel 

Valor da renda con- 
vertida toda ella 
em mil réis papel 

1890 a 1894 

1895 a 1898 

1899 a 1902 

81.742:6688859 

87.989:7358577 

81.742:6688869 

87.989;7358577 

8.728:4008143 69.150:7338393 21.809:3915713 90.960:1255106 

1903 a 1906 17.449:8698779 59.500:2918208 32.882:3958699 92.382:6868907 

1907 a 1010 27.624:6458343 54.698:6218698 49.264:8048659 103.963:4268357 

1911a 1914 27.410:2328205 61.446:3158365 47.053:2708045 108.499:5858410 

1915 a 1018 15.906:8058599 57.586:2168473 34.230:4008417 91.816:6168890 

1919 a 1922 21.820:7168507 89.696:7308818 65.683:7348493 155.380:4655311 

1923 a 1926 79.353:7758978 130.289:3728511 86.503:7d086S9 216.793:1238300 

138.194:4458554 692.100:6858902 . 337.427:7478715 1.029.528:4338511 

Observação 

Dividindo o total da quantia com que o Estado de Pernambuco contribuiu para a União pela população do mesmo, que é approxima- 
damonte de dous milhões e duzentos mil habitantes, acuramos o seguinte resultado, per capita: 

467$900 

Essa é a ouota com que cada pernambucano concorreu para o Governo Eederal. 

Valerio Coelho Rodrigues, 
Fanccionorío do Ministério da Fazenda, 
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SENADO 
j Ha quatro vaSa« em 
' Aaa renuncias doa Sra. 

o arí :• do 
Casa 
Hoje. 

rejis» 
. le- 

D» accordo com 
Keíimantt» Iniíinc de»»a 
do Congnato. terAu inicio 
às 12 horas. J» - easõe» 
ratarsa da -• ueesAo da 13 
sialatura. 

.1» »e afhain yfo mplos para 
ea traoalho* parismentares oa 
íirj. Jienadores sll\erio Nery. 
Barbosa L.!m8. do Amaaunas: Bli. 
rloo Valle Sousa Castro e losa- 
ro Idoddo Eara; tóodoIrado 
Vianua, C'c*'a üodr.gjea a Cunh.i 
Uachado do .MarSnhio: Dire- 
Tírrêlfa » Pire^ Rebello, do j 
Plauhx; rranrisoa Sá, Thoma* ; 
Rodrigues e .loòo ThProC. do. 
Caará: Joio i.»;» s Kerrílra I 
Chaves, do t:is Grande do Norte, i 
Venanirto NHfvs, BliUarip pessoa. I 
» Antonlr Ma «s, d» fanabj-b»; ' 
Bota a S1U*. d» Pernambiieo: i 
Mendonc« Alartina. d« AiaBdss: 
l/'p4i OdBOtlret « Pereira Lobo 
d» SerBÍpe; Miguel Calmon e 
àntonlo Monlt d* Bahia: Manuel 
Monjardim • Bernardltto Montei- 
ro. do RattJruo ?a: fdr Miguel da 
Carvalho c Joaquitn Moreira, do 
Rio de Janeiro; Mendes Tavares, 
do Wsirldto Pederal: Araolfo 
Ataredo, de Pio Paulo: Carlos 
Gavalcant!. do Paraná; Celso 

virtude 
Juvenal 

'..amartlne, pelo 111o Grande do 
Norte; .Manuel Duarte, pelo Ulu 
de .lanelro: Aftonso de Camargo 

Albuquerque. Maranhão; pelo 
I a ^ d . 

sa "solidariedade econômica" 
tão .'Pilhada? 

Como se apresentará o Biasll 
nessa assembléa? 

AS TARIFAS DO BRASIL 

Homero Baptlsta, pedindo, 
em 1919, um ensaio de reforma 
de tarifa organlxada por uma 
commissao de funoeioiiarlo» de 
fazenda, salientava que quem es- 
tuda b evolução tarifaria no 
Urusil verltlcn desde logo a eie- 

r>.ra „ o-.. .*• sín r.f.. sai..* I raçio progressiva das taxas e a 
o.1 . tofÓ sr "oV-i aasut■ n ; W«fe do commerclo 
peli Itio Grande do Norte, e Fe- 0 .^a popnlaráo com a pauta dos 
Pano Bodrí. pelo Rio de Janel-: iriDUlOS. 
ro » t: dicadet pt ?r». Ma»-n» Começamos, coro a carta re- 

■smartro ' Mntibos d» lio. ii«. cia de IStiS, a cobrar nas alfau- 
pelo Paràní. cujo pI?ito esti degas 24 o»,» sobre generos eo- 
mareado para 21 de .Maio. ] Irados no pai.;, taxa que foi mo- 

tVrtflsa-vlo V P-nado, n.wa !• difIçada vinte annos depois por 
— Si.. ;>reia atorla a existência «ernardo ds Vasconcellos. para 
r zl senado" es, numero lexai i iu > metn.»4j%ot.A . ,i«.. 

•mrn o s-ti funoclona manto, a uma vendada T^ei ^- jilnon 
"• p-aparal«r'a r»aIlr.ar-ta-A a m iií< ■?! . • 61' • ol.JOOO e. 
■> d» Maio 3t;n d» aguardar « W" 1844< Uitlmo anno em que 

• ■nm."-icocão da Camar» para a •'JtCVá cm vigor, a renda foi de 
.n.-al açSr. do C.Misrreaao Nado-, ts.86.S;SOí|0O0, isto e, mais dO 
uai np rtaíti r^netí. dobro 

sagundo o a*l d rio aloptadoj (lernardo de Vasconcellos. dl- 
.« o-.tr.- annoa, «tíIo r»el«u roí nu indo. as taxas e tornan- 

' " I do-ns fixas para todos os gene- 
i ros. visava uma Igualdade de 
1 tratamento para todas aa na- 
, edes, que «6 "exportariam para 

^ . •.d Brlsll os goueros que pudes- 
f1 \ \ 1 A D A ■ «em competif com oa preços ge- 

la liv. \ Jvaes po mercado, sem alstlnc- 
..•io de. procedência". 

Serfio iniciadas, boja. as ses- Aires Branco, o modlflcador 
Bayma, d» Snnt» Catharlaa: I -òes preparntorlae da Çamars. j de IS44, COllocOU-S© etn ponto 
Sa.ares do» Bantoa. rto UIo Gran- £' possível que. ! Ole niísmo. i (je vista ditferente e. assim, du- 
d. do Sul; A. Avereflo e José n Câmara declare PIÍTJÍÜÍ i pllCOU 08 direitos para n maior 
^'■■rOn.ho. de Morto Grosso; e >ara .>■ trabalho» legia,ativos nr(rfp ,noro^dn.-if,<, ip^i - 
Olegarlo Pinto, de Gera*. ' do anno. 

ta* as íuas mera» e a» demsle 
. viIseA"» nefmanenle». preen- 

c',;'te, »■ \-s*s, asiatece* oelo 

Í o s osírrtsrrsiosxoi 

Qtii-udo o vendedor era estabele- 
cido no paia d« origem. 

Como estamo* vendo, a Fran- 
ga. u lofo spOs guerra foi pouco 
a pouco voltando «o protccclo- 
nlsmo de 1892 e 1910, alterado 
pelas noras condlcOM dos pre 
çoí das mercadorias. 

Isto não se deu sen protestos 
•ertoa. 

Na Camara des Oepatadoe. 
um deputado do Norte, iJto é. ds 
eona Industrial franceza. reola- 
»o i contra a volta ao protecclo 
nlsmo, declarando: — "N4o é 
protecçio que a Industria fran- 
cesa reclama; o que ella deseja 
é compensação. Be me espüco. 

Kfto desejamos elevar em re- 
dor de ndt frouteiras que «Ao 
chamadas muralhas da China. 
E' preciso evitar qai atrai dessa 
barreira possam «e abrigar a 
ociosidade, a preguiça, a falta de 
espirito de Iniciativa de nossos 
Indnstrlaes. Ku vos dizia que 
tivemos a desgraça de perder 
uma grande parte de nossos cen- 
tros consnmfdoreí no estrangei- 
ro. Para que a urMa activldade 
poar.a ser retomada, é necessário 
que possamos sentir o agnilh&o 
da concurrencla, que noe condu- 
airá 4 via do progresso. Nada de 
direitos prolectores, compensa- 
Cão 6 que precisamos". 

"E' necessário que cada indus- 
tria --eja tratada por um regi- 
men especial; é preciso que os 
coeficientes de trsjoracão selam 
estabelecidos, tendo-se em vista 
os totaes da importsção c de ex- 
portação. E' indispensável que 
os i-oefflclentes sejam revistos) 

protecçio sobrecarrega Inutil- 
mente o consumidor e oí legis- 
ladores devem defender selosa- 
meate os Interesses desse con- 
«umidor, que não possue as po- 
derosas organizações que deícn- 
•K-m as varias e possantes in- 
dustrias da actualidade. 

Todas estas considerações, que 
são encontradas nos vários do- 
cumentos parlamentares que ser- 
viram de base, de gula e de iu- 
strucçfies para a votação da ta- 
rifa de 1927, não tiveram o apre- 
ço que pareciam merecer, por- 
quanto a França, diante de pres- 
sões diversas, foi, em 1927, a 
mesma que se viu obrigada a, 
ha muitas décadas passadas, 
gravar fortemente o trigo es- 
trangeiro. porquanto, o trigo 
vindo dos Estados Unidos da 
America do Norte c da Republi- 
ca Argentina estava então fa- 
zendo seria concurrercla ao tri- 
go nacional... 

As observações parlamentares 
foram ainda desprezadas pelo 
proprio Parlamento no que diz 
respeito aos próprios generos 
agrícolas, que lograram em 1927 
uma protecção que não tinham 
obtido nem no tempo de Méline, 
nem nas modificações de 1910 e 
nas subsequentes. 

A ■ taxas, angmentadaa sensi- 
velmente pelo projecto apresen- 
tado pelo Governo, ainda o 
foram em maiores proporções no 
«abstltntlvo da Camara dos 
Deputados e nas emendas de 
plenário. » 

Lõon Baretjr, relator da Com- 
missão de Finanças, disse no 
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parte das mercadorias. Foi o 
Inicio do nosso chamado pro- 
tecctonlsmo. sendo eatfio ado- 
ptadas taxas que iam até 6o V. 

Logo no anno seguinte, rerl- 
flcbii ífe n necessldadí; de altc- 
laçOcs. quê. todavia, aómente se uma .em-naHdacifi nela fait» rte 
tornaram effectlvas em ISST.i. w B®mananaaue Pe!a IaIta da 
logo revistas em 3Si». i trabalho: são embaraço» graves, 

Em 1860, nova revisão e aln- dlfticels 116 remover e que amea- 
da uma outra em 1857, cora rao-Çat» peorar 

as taxas vigorantes, o que, se- 
gundo era voz corrente, não po- 
diria prejudicar as nossas in- 
dustrias. 

U saudoso Sr. O távio itocha 
argumentou, principalmente, no 
seu voto. com gs taxas relativas 
aos tecidos de algodão, salien- 
tando que eram muito mais pe 
sadas do que as taxas doa Eata- 
uos Unidos da America do Nor- 
te, julgadas das mais fortes 
existentes no mundo. 

U Sr. Oscar Soares, lutelll- 
grute e lido, declarava que as 
nus.vas industrias não poderiam 
se arrecear c dizia, textualmen- 
te, no seu relatorio-parecer — 
"yuanto ao receio de invasão 
das Industrias estrangeiras, ao 
no?so mercado, é um recaiu in- 
fundado. As cunsequeuclas da 
guerra perdurarão por alguns 
mstros na Europa, que sotíre a 
crise dos salarlos altos, u crise 
do credito e a crise dos trans- 
portes. além da crise da indolên- 
cia que o cansaço da guerra 
rogou nos povos esgotados pela 
luta e perdurará emquanto não 
houver trabalho para um milhão 
de pessoas que na Inglaterra 
estão recebendo pensão do Go- 
verno por falta de emprego e na 
Bélgica 800.000 estão recebendo 

periodicamente paro a baixa ou ; s*" parecer que contribuíram 
para a alta. que tomem a phy- para a acceitaçâo de taes au- 
tloromla de escala movei, bas- i groentos "razões de ordem so- 
tante mallearel para defender, da' e de ordem econômica", 
ao mesmo tempo os interesses I Este lllustre deputado iran- 
do produetor e do consumidor, tez. muito emborano seu ma- 
E' preciso ainda ter em vista o 
estado de recnnstituição das 
Industrias prejudicadas pela 
guerra". 

E o deputado em questão, se- 
nhor Delesalle, terminou elo- 
giando o processo da cobrança 
dos direitos em onro e citando o 
Brasil ao lado da ATIemanha, 
Áustria, Bulgária. Italis, Polô- 
nia. Rumanla, America do Nor- 
te. como adoptactes dessa provi- 
dencia. 

Apezar dessas observações e. 
talvez, com a própria collabora- 
ção do seu autor, segundo con- 
cluímos da leitura de alguns do- 
cumentos francêzea, a França 
vem 6e fazer duas revisões das 
suas tarifas aduaneiras. Num 
doe últimos dias de 1926. 28 de 
Dezembro, nm dêereto determi- 
nou a execução do art. 1.* da 
lei de 3 de Agosto desse anno. 

gnlfieo trabalho se mostre pouco 
amigo da protecção alfandegarla 
exagerada — salienta, no erotan- 
to. textualmente; — "Upa exem- 
plo typlco é dado pelas tarifas 
norte-americanas que pertencem 
ao grupo das mais elevadas do 
mundo. Ao abrigo de fortes bar- 
reiras aduaneiras, os Estado? 
Unidos puderam executar no 
máximo a racionalização e a 
standarlização; as fabricas nor- 
te-americanas chagaram assim a 
redneções extraordinárias no 
preço de custo c de venda. E' 
desse modo que a Industria mais 
protegida do mundo pôde reali- 
zar os mais baixos preços e 
fazer concurrenoia ao conjunto 
dos palzes nos quaes as tarifas 
são sensivelmente mal» baixas". 

Verificamos, portanto, que a 
França, no seu ultimo acto de 
tarifas aduaneiras, mostron-se. 

dlficações em 1S70. 
Quatro annos depois, Rio 

Branco organizou novas tari- 
fa?, tulgadas as mais methodi- 
cas de qnanta? o Brasil tem 
tido. Foram então suppressas 
as razões superiores a ,70 V, 
uuiformlsado? os addlclouaé» 
de 30 
rcltos 

a 40 
os machinlsmos 

Como se vê, o lllustre depu- 
tado parahybauo estava impres- 
sionado com u leitura dc livros 
surgidos em 1918 e 1919, na sua 
maioria pessimistas e sotfrendo 
a influencia do estado geral 
morai das populações curopéas 
logo depois que terminou o 

e isentos de dl-, grande conflicto e o ligeiro es- 
dos A lavoura Ts* fabricas * 111(10 fel10 entfto d:i8 i:oU8as a E-- 
plantas Vivas, sementes. sendo j "m PO«4as em Indicava o 
estabelecido os árbitros noa ca-, penado da tarefa que ia ser Inl- 
«os de contestação. As tasas de ciada. 
generos consumidos pelas clas-i A reforma foi. emflm, appro- 
sea pobres soffrerara grande re-i vada pela Camara em 1920 e, 
duc-.-ão. : tendo o Senado demorado a 

Ainda não tínlia sido experi- approvaçáo da reforma de tari- 
menlada essa tarifa e já o Par-: ias que a Camara lhe envlãra, o 
lamento detornilnava a snu re- Br. Salles Júnior, um do» espl- 
vis&o, insistindo em 1877. Hou-! rito» mais lúcidos que o nosso 
ve, então, a expedição de uma Congresso tem possuído, fez as- 
tarifa especial para o Rio Grau- slgnar pela Comralssão de Fl- 
de do Sul e Matto Grosf-o. 1 nauças um pedido de andamen- 

Nova tarifa surgiu em 1879, i to admlravelmente fundamenta^ 
logo revista em 1880, sob a ins- i do com argumentos de ordem 
piração de Francisco Bellsarlo.! geral e repleto de tloutas consl- 
Senslvele modificações foram I derações. 
feitas em 1888, surgindo a ap-1 No emtanto, para mostrar a 
pllcação movei, acompanhando illusão que de nõ» se apoderara 
o cambio desde que este passas- basta salientar muito pouco; — 
Bé da taxa de 22 e 112 dinhet- l.», não baixamos a nossa tarl- 
ros. Com isto se visava prote-lía e o projecto, elaborado no 
Ser qs generos produzidos no; anno seguinte ao do recebimen- 

rasil ou que fossem fabricados I to pela Commlssão Especial, 
com matéria prima nacional. . ainda está á espera de solução 

Era esta a tarifa que vigora-.'do senado da Republica; H.'. 
va quando foi proclamada a He- não chegamos á taxa de 16, ou 
publica, que reafflrmou e de»- Uni pouco mais, do cambio, taxa 
envolveu o reglmen que encon-l julgada pelos menos optimista 

como sendo ainda garantidora 
d? ^ Industria nacional, mesmo 

Cfio Iim nnt arf f»ríS': C0In 44 diminuições aduaneiras Ç&Ov li/TI piOj6«atO Q110 Ga â feroz-, Pin nmiíw^fo* 1 0 miA 11 tti n dAR 
mente protecdonlsta e contra brasileiras, julgadas 

codificando e'coiabinando me-■ como jamais, protecdonlsta, indo 
lhor mais de duzentos textos le- ' ao ponto de gravar ou aggravar 
g&es sobre tarifas aduanei- | artigo» que nâo tinham mereci- 
ras. Disto resultou uma aggra- 1 do tanta protecção em leis an- 
vaçào de 30 0I0, em média,; terlores 
sobre a» taxas cobradas, ada- Uma das tbesea mais discuti- 
ptando-sê o reglmeB da applica- ' da8 durante a guerra e depois 
cão dos coetfideutêe específicos i da BUfra é —- se tem algo de 
A nova condição da moeda fran- verdade real essa afflrmatlva 
Ceia. Pouco depolf. um novo au- | Mo "da em livros e revistas; — 
gmenfo de 30 o!o foi posto em 1 a economia política falllu em 
pratica face do grande conflicto 

Ainda assim uã > ficon bem 
■Justada a situação econômica 
franceza c uma uova revisão 
feral dss tarifas foi feita em 

927,. com a permanência da 
libra oa taxa de 124 franco», 
permanência resultante -Ias acer- 
tada» e duras proridenclas ado- 
pladas pela aocão energlca de 
Polncaré e tão beracomprehendl- 
das pela FraAç. . | 

E' exacto que, no Parlamento, 
na Imprensa e em todos os cír- 
culos de actirldods. muito se 
faltou alll contra nm protecclo- 
Bismo mais ou menos sensível, 
combatendo-se os chamados exa- 
geros . 

O Deputado Laroche Joubert, 
relatando, na Camara. o parecer 
da Commlssão de Industria e 
Commerclo sobre a aggravação 
das taxas aduaneiras, salientava 
que uma tarifa inspirada somen- 
te com a preoccnpaçâo fiscal 
seria ura risco para o Tfaesouro 
publico, não lhe trazendo bene- 
ficio algum e não dando vanta- 
gem aos consumidores, porque 
diminuiria a potência da prodn- 
eçâo nacional, a capacidade de 
consumo das massas e, conse- 
quentemente, as faculdades con- 
trlbultlras dt nação. 

Uma tarifa que concedesse 
ttma protecção exagerada a taes 
ou quaes Industrias lhes servi- 
ria mal. Incltando-as á preguiça 
e i rotina, carregando os preços 
de custo de outras industrias e. 
portanto, aviltaria as posições 
econômicas do paU- 

Uma protecção industrial In- 
sufficlente prejudicaria as pró- 
prias fontes da riqueza a da 
prosperidade nacionaes; com- 
Srometteria a existência normal 

o operário que não acharia 
mais uma remuneração suffi- 
clente nas Industrias empobre- 
cidas e poderia, mesmo, causac 
o deíappareclmêntti de multss 
officlnas, sugtnentándo o nume- 
ro dos sem trabalUb. 

Uma protecção ar ri colo exces- 
siva conduziria ao SDcareclmen- 
to da vida. aAgravau .'. portan- 
to. os compromisso» de todas as 
empresas e o preço de custo de 
todos os produetos, diminuindo 
s capacidade acqnlsitiva dos 
mercados internos e tornando 
inaccessirels os mercadas ex- 
ternos. 

Uma protecção insufflclente 
da prodncçâo africola ajuntarla 
ás dlfflcnldades Já existentes 
nova» diffleuldades de toda ra 
tureza e afastaria da terra a» 
populações rurac» já um pouco 
•rredlas. 

A única protecção que se jus- 
tificaria seria somente a prote- 
cção que colloca os preços de 
eusto. em Franca, nas mesmas 
eoudlções dos produetos simila- 
res dos prlnclpae» paizes con- 
purrentes. Toda ezageração de 

Germain Martin (Henry), In- 
?urgindo-se contra essa atfirma- 
tlva, mostra no seu ultimo livro 
— De Ia preleniu* failUle de 
loie rconowiqiíe* icpul* 1914 — 
que ella apparece sempre num 
tom vago, geral, sem que se In- 
dique e precise os fartos cm 
que essa fatlcncta se tornou pa- 
tente. 

Ao contrario disso, a guerra 
voiu mostrar a Incapacldado hu- 
mana para vencer as leis nata- 
raes. Germain Martin é longo 
no seu trabalho e delle somente 
queremos extrahlr uma unlca 
observação final: 

— A política protocclonlsta, 
contraria a todas as conclusões 
da sclencla econômica não será 
a explicação fundamental das 
difficuldades que apresentam os 
povos para a volta ao equilíbrio? 

Essa pergunta consubstancia 
talvez a verdade que se genera- 
liza de que o mundo não poderá 
aahlr dessa angustia em que 
tem vivido na ultima década de- 
corrida sem encontrar um pouco 
de tranqulllidade econômica. 
Sem ella, é Impossível achar-se 
um surto de socego político quer 
Interno, quer Internacional. 

E o que mais se oppõe a esse 
equilíbrio são as barreiras de 
tarifas, essa tremenda guerra 
econômica. Incruenta para os 
que olham somente a superfície, 
ma», na realidade, cruenta como 
nenhuma outra, como nâo é pos- 
sível haver outra. 

A França, sempre i frente dos 
descobridores de idéas, terá, 
emflm, apurado, com a clarivl- 
dencls de seus estadistas, endu- 
recidos nos fortes exemplos da 
actualidade, que é preciso sahlr 
desse estado de cousas? 

Terá. emfim, surgido a época 
da substituição das tarifas de 
protecção pelas tarifas de com- 
pensação. inicio seguro da polí- 
tica de "soiídariedade"? 

Ha poucos roezes, nada me- 
nos do one quatorze bancos of- 
ficiaei de emissão, entre os 
quaes os bancos do Estado do? 
prlnctpaes palzes do mundo en- 
traram num consorHani para 
auxiliar a valorização da moeda 
da Polonla. O especialista nor- 
te-amorlcano. Charles 8 De- 
wsjr, chamado para exercer o 
cargo de conselheiro teehnlco 
do grande banco polarn, sallen 
tou, cm entrevista concedida 
em Varsovla. que oa bancos de 
emissão entraram cm estreita 
collaV ração neste? ultimo» 
tempo», sendo a mais brilhan- 
te prova obtida esse agruoa- 
mento organizado para melho- 
rar o cambio n» Polonla. E' 
o melhor exemplo moderno de 
solidariedade financeira. 

Teremos. na Conferência 
Parlamentar, em Paris, o ger- 

Iro^d/ísso 6'nue^oí assim "ex-^ por<lue teInos mu'1» matéria prl- 
níicado■ "Sem ttr a or^.m- iraa' Poderia estar inteiramente 
pçáo Ce haver consagrado nes- • inhí^is^r^u^toa^estrane^lros 
se acto legislativo uma reforma I ® ® 
perfeita, supponho que ella se q.®?? í íSfiiriadf" 
approxima, quanto as circums- S ^ realidade. 
tancla» permlttem ,do objecto 192c, isto é, um cyclo, ou 
em mira, pondo as nccesslda- Menos, depois da tentativa de 
des do palz acima de theorias revisão da nossa Unia, a «itua- 
abstractas e evitando os extre- dos industriaes de tecidos 
mos cie escola". era tão precarla, com o cambio 

Foram estabelecidas taxas fl- na taxa de 7 1|2, que um appel- 
ms, cora valore» ofticíaes, nas j 1° afíllctivo foi dirigido ao Pre- 
razões de 5 até 60 «1°, sendo de- sldenle da Republica, para que 
pois a-crescidos de addicioaaes; as taxas aduaneiras fossem cal- 
de 50 a 60 0,* sobre o» direitos' culadas ao cambio de 6, quando 
de importação, que substitui-1 não, teriam que fechar as sua» 
ram o imposto em ouro. Haviai fabricas. Quer dizer que se as 
uma taxa de 10 'i* de expediente; tarifas tivessem sido modifica 
para os generos livres de lm- das, nem mesmo essa taxa de 6 
posto de importação. 

A tarifa Ruy Barbosa foi re- 
vista em 1896 e soffreu ainda 
novas alterações no fim desse' possue. - A ~ ■ A a. _ _ ^ VJ*   -   - * — —   ^ * a. 

teria servido contra a catastro- 
phe da mais apparelbada, tal- 
vez, das industrias que o Brasil 

mesmo anno. Esses acto*. refe- 
rendados por Rodrigues Alves 
e Bernardino de Campos, fo- 
ram de curta duração, por- 
quanto nova reforma tarifaria 
surgiu em 1898, procurando-se 
conciliar os Interesses do com- 
merclo com os industriaes, isto 
é, aJoptando um pouco as ta- 
xas protecclonistos. Flnalmen- 
té, Joaquim Murtinho introdu- 
ziu importantes modificações 
em 190b. 

E" esta tarifa que ainda está 
em pleno vigor, com alterações 
que constam d» nada menos do 
que 25 leis de orçamento da Re- 
ceita. 

A reforma do Sr. Homero 
Baptista foi remettlda au Con 
gresso, em 1919, com pedido de 
applicação provisória, como ex- 
periência, durante o período de 
um anno. 

A Camara não resolveu des- 
de logo sobre o Importante as- 
sumpto e somente um anno de- 
pois, por intermédio de uma 
commlssão especial, composta 
dos Srs. Rloelro Junqueira, 
Octavio Rocha, Salles Júnior, 
Oscar Soares, Palmeira Rlpper, 
Rodrigues Alves, Corrêa de 
Brito e Nlcanor Nascimento e 
Sampaio Corrrêa, apresentou o 
seu projecto, no qual teve em 
vista: — a) — Permlttir a en- 
trada, menos onerada, de gene- 
ros que não produzimos e que 
são luaispensaveis ã nossa vida 
e ao nosso surto economlco; b» 
— estimular, sem ferir as in- 
dustriaes nacionaes, que têm 
elementos de êxitos, a procura- 
rem, no barateamento do custo 
de producçâo e ua melhoria dos 
seus rroduetoe, os meios de lu- 
tar contra a Concurrencla estran- 
geira. c) — forçar o estabele- 
cimento « o desenvolvimento de 
Industrias que são indispensá- 
veis ou ao aproveitamento de 
matérias primas brasileira? ou 
á producçõo de artigos de cuja 
importação precisamos nos li- 
bertar custe o que custar; d) 
— garantir ao fisco a renda 
alfandegarla de que ainda não 
pôde prescindir. 

Convém, todavia, salientar 
que essa mesma _ corainlssão. 
?endo relator o Sr. Oscar Soa- 
res. acceitou. em 24 de Dezeni M | I 
bro de 1919, o trabalho e a sug- instituindo 
cestlo do Sr. Homero Baptis- cmaldad" 
ta; porém, estando a findar a 
sessão legislativa, não houve 
mala tempo para a solução. 

Diante dessa experlencla, que 
é de hoje, podemos nos apresen- 
tar na Conferência Parlamentar 
Internacional d© Ccmmercio, a 
reunir-se dentro de poucos dias. 
om Paris, como um inimigo do 
proteccioulsmo e acceitar o com- 
promisso ou compromissos das 
conclusões que podem ser pre- 
vistos do simples summarlo do 
enunciado das theses que a De- 
legação Franceza Incluiu no pro- 
gramma dos trabalhos? 

Eis abi o que deve ser estuda- 
do e pesado pêla lllustre Dele- 
gação do Congresso Brasileiro. 
A VERDADE SOBRE A NOâSA 

PROTECÇÃO 
A verdade, a lamentável ver- 

dade, é que jamais protegemos 
etflclentemente e de uma fôrma 
perfeita a nossa producçâo. 

Nâo se pôde proteger bem 
aquillp cujas condições não co- 
nhecemos bem e nós não temos 
uma idéa exacta do que produzi- 
mos, das necessidades do que 
produzimos e qual o amparo que 
se torna mais urgente. 

Qualquer modificação de tari- 
fas deveria começar por abi; e 
eis porque merece as melhores 
attenções a proposta do Depu- 
tado Federal, Sr. Salles Filjio 

região do Brasil e que só da 
para fornecer parte dos merca- 
oos naclonae?, a outra parte 
desses mercados, não poaeudo 
comprar o artigo brasileiro, terá 
que importar o estrangeiro de 
preço aggravado por uma tariía 
terrível. A desegualdade ê evi- 
deuto e a idéa do Sr. Medeiros e 
Albuquerque magnífica. 

Outro deputado estudioso, um 
dos meihutes que o nosso Con- 
gresso tem tido, o saudoso se- 
nhor Paula Ramos, procurou, em 
projecto bem estudado, facilitar 
o intercâmbio entre os Estados 
brasllplro?, que têm generos de 
producçâo dltfereute ou épocas 
diversas de eolhelfas. Bastaria 
taeilltar os traueportee maríti- 
mos para que a situação melho- 
rasse b uma distribuição mais 
perfeita désse vantagem aos 
consumidores. 

Nestas condições, o projecto 
definia quaes eram os generos 
de "facll deterioração" (quasl 
todos viveres dc primeira neces- 
sidade 1 o permlltla o transporte 

.111 Biobarcações estrangeiras. O 
projecto não logrou, também, an- 
damento completo, por ser jul- 
gado Inconstitucional. 

Verliicamos que a nossa lei 
básica tolhe, de algum modo, as 
medidas rapida» de que preci- 
sam lançar mão os dirigentes 
no modo opportunista e urgente 
com que se tem de goveruar nos 

: tempos contemporâneos. 
No estrangeiro, os interesses 

de nossa producçâo têm sido 
cuidados de um modo que, mul- 
tas vezes, revela o nosso syste- 
ma descuidado de encarar as 
cousas. Para commlssõeg com- 
Kierciaes, permanentes ou tem- 
porárias, tém sido nomeados, 
em grande numero dos casos, 
Í ííóas que só conhecera o com- 
lercio atrarez as vitrinas das 
ias prtnclpaes ou pelo caderno 

4a vendn. todo fim do mez... 
O Sr. Octavio Mangahelra, que 

está dando ao nosso Ministério 
flas Relações Exteriores uma fei- 
ção que elle nunca teve, feição 
que, no cmtauto, é a commum 

actualidade de todos os paizes 
adiantados do mundo, compre- 
hc-ndeu com a sua Incida e tran- 
qullla intelligencla que a pre- 
occnpaçâo maxima de toda polí- 
tica internacional é a política 
n-onomlca. Nesse sentido insti- 
tuiu um serviço que entregou á 
competência pratica e theorica, 
oonhecedora de fados e apta 
pira fazer previsões, do Sr. Hé- 
lio Lobo, que junta também ás 
suas notáveis qualidades, um 
trande amor ao trabalho e um 
perfeito, conhecimento das nossas 
necessidades econômicas, Inter- 
nas c externas. 

[ Unidos os esforços da commla- 
sfio parlamentar e extra-parla- 
mentar lembrada pelo Sr. Salles 
Filho, com a direcção que o se- 
nhor Octavio Mangahelra está 
imprimindo ao seu Ministério, 
poderíamos, então, se qnlzesse- 
raos trabalhar seriamente, esta- 
lielecer uma tarifa consciente e 
que, de facto, proteja a nossa 
producçâo, sem esquecimento 
dos interesses dos consumidores. 

O Brasil está quasi Inteirar 
mente desarmado diante da 
grande guerra econômica de que 
o mundo é theatro no momen- 
to presente. O desarmamento 
militar pôde ser. bem ou mal, 
de alguma fôrma corrigido, no 
momento grave, pelo volunta- 
riado. pela nação armada. O ap- 
parelhamento economico requer 
bases mais sólidas e não é sus- 
ceptível de improvisações... 

No emtanto, quem encare 
.1 situação do Brasil atravez as 
nossas tarifas alfandegarias, 
acreditará que temos um /ront 
uconomico terrível, mais ag- 
gresslvo de que qualquer outro, 
com taxas que sao verdadeiros 
Uertlias e imposições que valem 
i-íimo gazes asphyxlantea. 

E todo esse "armamento al- 
fandegário" cresce de vulto 
quando fazemos o cotejo com 
a» tarifas aduaneiras de outros 
palzes fortemente protecclonts- 
UlS. 

No emtanto, apezar disto, 
gontros produzidos em determi- 
nadas zonas do palz não põ- 
dem, em pontos afastados do 
território nacional (afastados 
cm relação ao local' de produ- 
cçâo) competir com os artigos 
estrangeiros, em virtude das 
dlCflculdftdes de todo genero e 
dos ônus dos transportes. 

Um único exemplo basta: o 
carvão de Santa Catharlna, 
como o do Rio Grande do Sul. 
fica, posto á boca da ralua, mul- 
to mais barato do que o carvão 
da Inglaterra; .no emtanto, 
diante da falta dc transportes 
e da pouca apparelhagem que 
temos para pratlcal-os — o 
carvão nacional só pôde chegar 
tos centro» de consumo por 
greço» que fazem preferir sem- 
pre a carvão que não 6 nosso. 
Bêo muitos os generos estran- 
geiros que, apezar de todo» os 
nossos gravames alfandegários, 
entram facilmente nos merca- 
dos nacionaes. 

Frecisamos, portanto, mostra t 
quo o nosso protecclonlsroo s« 
é terrível visto atravez das ta- 
xas aduaneiras e que nos fal- 

RESOLUÇÕES TOMADAS 
O Tribunal de Contas, em sua 

sessão de liontem, tratou nova- 
mente dos processos de divida 
fiuctuante, tendo o Sr. Ministro 
Camillo Soares opinado pela re- 
cusa dos processos devolvidos, em 
que o Thesouro, a #eu ver. não 
havia satisfeito a exigência do 
Tribunal, isto é, a d© lazer a de- 
dução da» deepezas globaes. 

l>e accordo, porém, com o pa- 
recer do tír. -Ministro Tavares ds 
Lj ra, o Tribunal resolveu regis- 
trar a» despesas dos processos, 
ora devolvidos pelo Thesouro. re- 
coratnendando-sa ao corpo instru- 
ctlvo a indicação do saldo d« ca- 
da credito parcellado, feitas a» 
deduções parciaes. 

Vários processos ficaram pen- 
dentes da realização de diligen- 
cias preliminares, para apurar-se 
se existe ou não concurrencla pu- 
blica. 

O Tribunal resolveu o seguinte; 
ordenar o registro aa despeza de 
7.914:600|000, para pagamento 
a Fonseca Almeida A Cia., como 
representantes da Westlngouee 
Uroke & Cl.a. tíaxby Slgnal & 
Cia., de material de signalação e 
licenciamento, fornecido á Estra- 
da de Ferro Central do Brasil; de 
585:2005000, de fornecimento fei- 
to em J928 pof Norton Megaw & 
Cia. Ltd., como representantes 
do The Rallway Signol & Cia. 
Ltd., de eguaes materiaes 4 
E. F. Central do Brasil; ordenar 
o registro da despeza de réis 
3$8:865$970, por serviço» execu- 
tados por Ângelo Ferrari na con- 
tinuação do ramal de Fonte No- 
va: de 20:8845114, de torneclraen- 
toa feitos em 1926 á Repartição 
da Policia do Distrlcto Federal, 
por José Lopes Ferreira; ordenar 
o registro da despeza de réis 
177:3275504, para pagamento a 
Vicente Mlcelll, por medição d© 
trabalhos executados em 1926. 
na construcção do ramal de Mon- 
tes Claros da E. F. C. do Brasil; 
ordenar o registro da despeza de 
23:9975658, de fornecimento de 
gaz © energia, destinado, em 1923. 
â Casa de Correcção; de réis 
735:2815429, de materiaes e traba- 
lhos executados em 1926, por An- 
tônio de Castro, na construcção 
do ramal de Iblâ a Uberaba, B. F. 
Oesto do Minas: de 6735770, do 
taxa* pagas no Caes do Porto • 
despacho» effecttiedo» em 1925, 
per J. PomplUo Dia», para a Bi- 
bliotheca Nacional; de rél» 
10:3215000, do aluguei» de casa 
para delegacias, estações e postos 
pollclaes de Novembro a Dezem- 
bro do 1926, â Policia do Distrl- 
cto Federal (18 credores); de 
1:2605000, a seis credores de exa- 
mes realizados na Repartição de 
Policia: ordenar o de 68$100 d« 
tclegramtnas expedidos era Se- 
tembro da 1926, em proveito do 
serviço eleitoral, para pagamen- 
to á Companhia Estrada de Ferro 
h. Paulo a Rio Grande (aviso 
1768, de 11 de Abril do 1928 do 
Ministro da Justiça), recommen- 
<lou-s« ao corpo Instructívo que 
na» informações que prestar em 
outros processos, Indique o saldo 
de cada credito parcellado. â pro- 
porção que forem sendo feita» os 
deduções parclaes; ordenar o re- 
gistro do credito de 4:7665522. pa- 
ra pagamento a D. Maria Con»- 
tança Ferreira Jaqcues, em vir- 
tude de sentença Judiciaria: or- 
denar o registro do accordo entre 
a Fazenda Nacional o a 8. A. 
Lloyd Nacional, para arrecadação 
do imposto de transporte e vla- 
ção, de contratos entre o Depar- 
tamento Nacional de Saúde Pu- 
blica e a Companhia Mineira de 
Lactlelnloe, para fornecimento de 
leite; entre o Ministério da Ma- 
rinha e Brasllian Coal * Cia., 
para fornecimento e construcção 
de embarcações vindas para o 
tender "Belmonte"; entre o mes- 
mo Departamento e Manuel Tho- 
maz Serpa, para fornecimento de 
carne fresca de vaçca; entre a 
E. P. Noroeste do Brasil e J. O. 
Machado & Cia., para forneci- 
mento de dormente». 

A 

ROTARY-CLUB 

mensagem de paz — A Liga das Nações e o 
Rotary — Indicação dos candidatos á futura 

directoria — Outros assumptos 

Realizou-se liontem, no salão dé 
honra do Hotel Gloria, a. segun- 
da reunião quinienal do Rotary 
Club. no corrente mez, «nb n pre- 
sidência do Sr. Dr. Edmundo 
de Miranda Jordão. 

No expediente, foram lidos o» 
oftlcios dos Srs.: Dr. Octavio 
Mangabelra, Ministro do Exte- 
rior; Sr. Edwin Morgan, Em- 
baixador do» Estado» Unidos da 
America do Norte; Sr. B. Alto- 
llco. Embaixador da Itália; 8r. 
Antonlo Mora y Araújo, Embai- 
xador d» Argentina: Br. Aklra 
Aryioshi, Embaixador do Japão; 
ttr. Kogello fbarra. Ministro do 
Paraguny; dr. Antonlo Bt-nitz, 
Ministro da Hespanha: Sr. Jolian 
Faues, Ministro da Suécia; Sr. 
Albert Oortuch, Ministro ria áuis- 
sa; Sr. C. F. Sandberg. Encarre- 
gado de Negocio» da Noruega; 
Sr. Dr. Karol Dletrlch, Encarre- 
gado de Negocio? da Tcheco-slo- 
vaqula; Sr. Conde Luís de Ro- 
blen, Encarregado de Negocio» da 
França; Sr. A. Pensmark. En- 
carregado de Negocio» da Dlnar 
marca; e Sr. Armando Heyes Ro- 
«ello. Encarregado d© Negocio» de 
Cuba, todo» se congratulando com 
o Rotary Club do Klo de Janeiro, 
pela mensagem d© paz enviada 
ao» 2.734 Rotary Club» existente» 
em Janeiro do corrente anno, em 
outra» tantas cidades de 44 pal- 
zes do mundo clvillsado. Tard- 
bem o Secretario deu conheci- 
mento do grande numero do cffl- 
cio» recebido» diariamente do» 
congenere» Rotary Clubs, agra- 
decendo o applaudlndo enthusias- 
tlcamente a referida mensagem 
de paz o dando conta de haver 
sido a mesma lida em sessão « 
publicada pela imprensa da res- 
pectiva cldodu. 
AS VISITAS A SANTOS E JUIZ 

DE FO'RA 

sobre a creaçáo de uma commls- l t-tm Todas as demais condições, 
são parlamentar e extra-parla-1 poucos dias. o lllustre Br. 
mentar que fizesse especial e de- 
morado estudo do assumpto, en 
carando-o sob as suas variadlssl- 
mas faces. 

Na reforma constitucional que 
fizemos no quadriennlo passado 
não tomamos em consideração o 
valor da relação das situações 
políticas com as situações eco- 
nômicas, aliás hoje em dia ponto 
único em que têm fixado os seus 
olhos, áridos de solução, todos 
os anclosos estadistas de quasi 
todos os palzes do mundo. 

Poderíamos corrigir então al- 
guns dos preceitos constltncio- 
naea que não corresponderam 
aos Intuitos dos constituinte» de 
1890. rõram elles, por exemplo, 
que exigiram os mesmos impos- 
tos alfandegário» em todos os 
portos da Republica, visando es- 
tabelecer uma perfeita egualda- 
de. quando, de facto, estavam 

uma grande des- 

O governo brasileiro propu- 
nha. então, que o projecto fosse 
ensaiado pelo prazo de um anno. 
durante o qual seriam recebidas 
Fuggeslõea para o estabelecimen- 
to de um projecto tarifário mais 
definitivo 

Medeiros e Albuquerque, na 
sua esplendida activldade parla- 
mentar. apresentou um projecto 
de lei determinando que vários 
generos de nossa producçâo fos- 
sem tendo protecção alfandega- 
rla por sonas, isto é, nos locaes 
que poderiam ser abaetccidoa 
pelos generos dessa producçâo. 
O projecto nâo passou porque 

ver os Srs. Sampaio Gorrêa, Coi 
réa de Brito e Rodrigues Alves 
Filho, emquento o Sr. Octavio 
Rocha, achando que o projecto 
era multo bom para o consumi- 
dor. queria a vlgoraçào imme- 
dlata. explicando a sua opinião 
em longa fundamentação. 

O projecto fazia, em média, 
men, levado pela França, des- um abatimento de 20 o|o sobre 

Discordaram desse modo de 1Julgado contrario á letra da possa lei magna e efecttvamente 
assim é. No emtanto. a sua 
acceltoção implicaria em põr om 
pratica o espirito des nossos 
constituintes republicano». Este» 
desejavam que os consumidores 
tivessem uma egualdade de tra- 
tamento; e, no emtanto, se as 
nossas alfandegas protegem um 
artigo qualquer produbido numa 

Affonso Vlzeu, competência que 
tanto honra o alto commerclo 
brasileiro, recordava, ao lado de 
sabia» considerações, que essa 
mesma industria de tecidos, 
qno tanto se malsina, teve re- 
centemente séria concurrencla, 
nos mercados brasileiros, da vá- 
rios tecidos vindos da Ingla- 
terra: e, no ultimo semestre jâ 
apurado do comraercio entre o 
Brasil e a França, verifica-se, 
quo. em 238 milhões de franco», 
que a tanto montaram as mer- 
cadorias francezas vendidas ao 
nosso palz no referido período, 
90 milnões foram de tecidos. 
Isto é. mais de um terço. 

Além de tudo mal», predomi- 
na, em geral, nas relações do 
Estado com os produetorea. 
uma mentalidade prejudlcialls- 
slma; — o fisco, atravez um 
(unccionalismo terrível, sõ tem 
em mira tirar dos produeto 
res os maiores impostos pos- 
síveis. A questão é encarada só- 
o-eute sob o estreitíssimo ponto 
de vista dos lucros que o pro- 
dmUi obtém ou pode obter 
Todos os demais aspectos e bo- 
neficios são lamentavelmente 
Ignorados e, assim, o palz é 
prejudicado no seu desenvolvi- 
mento. porque o Estado e os 
produetore» ficam, quasl sem- 
pre. frente ã frente, como lil- 
migoa... 

E, como argumento princi- 
pal. preclsamoF. finalmente, re- 
cordar que não podíamos até 
egora percorrer com Feguran- 
Ea, ou mesmo com um pouco de 
tranqulllidade, qualquer cami- 
nho economlco. porque nos fal- 
tava a base insubstituível de 
uma moeda estável. 

Otto Prazeres 

PELO "CAP ARCONA" 

A CHEGADA DE UM SCIBN- 
TI ST A ALLEMAO AO 

RIO 
Procedente de Hamburgo e es- 

calas, chegou hontem ao nosso 
porto, âa primeiras horas da ma- 
nhã, o paquete allemão "Cap 
Arcona", que trouxe grande nu- 
mero de paseagelro» para esta 
Capital e em transito, destinado» 
a Santos, Montevldéo e Buenos 
AJre». 

A bordo do referido transatlân- 
tico chegou ao RJo o Dr. A. Ja- 
kob, dlrector do Laboratório Ana-1 necessário põr em dI»cue»ão e 

Em seguida o Presidente Mi- 
randa Joidão dou conta das via- 
gens feitas a Santos e Juiz de 
Fóra, relatando o quo foi a gran- 
diosa «essão do Rotary Club ds 
Santos, sobre a "colheita do ca- 
fé". na qual faüarain oa -Sr», 
Luiz Huppllcy, Dr. Jorgo Merca- 
do, Dr. Fernando Costa, Secreta- 
rio da Agricultura do R. Paulo, e 
o Presidente do Club Dr. Marcos 
do Souza Dantas, salientando o fi- 
dalgo acolhimento que foi dis- 
pensado aos Rotarlanos carioca» 
pelos seu» companheiros senTs- 
tas e pelas autoridades o lllus- 
tre» personalidade» locaes. 

Quanto ao almoço de Juiz de 
Põra, mostrou s captivant© hos- 
pitalidade do* Rotarlanos minei- 
ros, proporcionando, no dia. 21 de 
Abril, feriado commemoratlvo da 
morte do TIradentea, proto-mar- 
lyp da Independência Nacional, 
um almoço ao ar livre num togar 
plttoresco. debaixo de um bam- 
bual, durante o qual reinou en- 
tre Rotarlanos e senhoras pre- 
sente». a maior cordialidade, fa- 
zendo-se a ea»e novo club a en- 
trega do diploma do Rotary Inter- 
nacional. Fez então, a proposlto. 
a apresentação do Dr. Eduardo 
de Menezes Filho, Rolarlano da 
Juiz de Fõra, que se achava pre- 
sente. pedindo os applauso» dos 
companheiro» do Rio de Janeiro, 
companheiro» do Rio para esse 
dlstlnctcr hospede e como home- 
nagem ao Club de Juiz de Fóra. 
o que foi feito. 

A seguir, o secretario Shalders 
Informou terem embarcado para 
os Estados Unidos os Kotarianos 
Rlchard P. Momsen e Kenneth 
H. Mc Crimmon. a bordo do 
"American Legion". São esses 
rotarlanos os representante» d3 
Rotary CÍub do Rio de Janeiro 
na Convenção de Mfnneapolls, e 
levara a incumbência de apre- 
sentar o convite desse club ao 
Rotary Internacional, para que 
se realize aqui a Convenção do 
1930 ou 1932. Têm também o 
proposlto de defender Junto ao 
Rotary International a creação 
d© um Conselho Administrativo 
Latlno-Amerloano, Idéa proposta 
pelo Rotariano Dr. Francisco de 
Oliveira Fastí» na Convenção do 
Ostende, ém Junho de 1927. 

VOTOS DE PEZAR 
Deu então o presidente Miran- 

da Jordão a palavra ao rotariano 
Rodrigo Octavio Filho. 

Pediu este rotariano que fos- 
se consignado em «oca um voto 
do pezor pelo prematuro passa- 
mento do Br. Alfredo Mayrlnk 
Veiga, Presidente d» Associação 
Comraerclal do Rio de Janeiro. 

O presidente dlssõ achar des- 
tomo-Fathologico do Hospital de 
Fredrlchsborg e da Clinica P»y- 
ehiatnea da Universidade de 
Hamburgo, que a convite do go- 
verno brasileiro vem realizar um 
curso de aperfeiçoamento paru 
especialistas, que terã a dura- 
ção de treu mezes. 

A bordo o illustro sclontlsta foi 
recebido por muitos collegas, no- 
tando-ee entre elles varias nota- 
bilidode» médicas, que offereco- 
ram a S. Ex. um almoço no Jo- 
ckey Club. 

Tomsram logar â mesa, além 
do p-oíessor Jakob e senhora, o 
ministro da Allemanha, Sr. Knip- 
plng, o secretario da legação da 
Allemanha, Sr. Kraule, os pro- 
fessores Austregesllo, Henrique 
Roxo, EspozeI, JuUano Moreira, 
Rocha Lima e Ulysses Vlanna, 
acompanhado» de sua» sanhora» 
e Drs. Waldemar d« Almeida, 
Genserlco Pinto o Arthur Moses. 
também cora suas senhoras. 

Ao terminar o professor Anto- 
nlo Austregesllo saudou o Illus- 
tro prychlatra, salientando as 
boas relações de amizade existen- 
tes entre a Allemanha e o Bra- 
sil e J interesse mutuo sclentlflco 
quo se vem revelando entre os 
povos dos dous palze». 

O professor Jakob, apezar de 
conhecer regularmente a língua 
portugueza, respondeu a sauda- 
ção em allemão. 

Refoilu-se, cm seguida. 4» re- 
lações scicntlflcas teuto-braslloi- 
ras. principalmente no terreno 
das grandes pesquisas sclentlfi- 
cas. relembrando diverso» colle- 
gas brasileiros jft conhecidos na 
Allemanha, o cujos trabalhos ci- 
tou. 

Saudou alndn. em nome dos 
Institutos «científicos de Hambur- 
go. o professor Rocha Lima, por 
sua recente nomeação para o In 
stituto Blologloo de S Paulo. 

votação essa proposta, certo co- 
mo eslava d© quo todos tinham 
sentido a morte desso Jllustto 
brasileiro, e assim mandava que 
constasse da aota o voto de p«- 
zar proposto. 

O Dr. Rodrigo Octavio leu a 
seguir a «ua palestra sobra a 
"Liga das Nações o o Rotary". 

OUTROS ASSUMPTOS 
Não podendo o» rotarlanos Mi- 

guel Arrojado Lisboa e Galeno 
Gomes comparecer ã reunião, por 
motivo de doença, apresentaram 
o» mesmo» suas excusas ao Club 
por intermédio do Secretario Shal- 
ders e do Sr». Chrlstlano Ham- 
mann, respjctlvamente. 

Pediu a palavra 0 rotariano 
Mattos Pimenta « convmunlcou 
haver recebido, entre outra» car- 
tas, uma multo interessante so- 
bre a possibilidade do «ello de 
correio como meio de propagan- 
da dos nossos produetos. e elo- 
giando essa Idéa, dlase que pre- 
pararia um memorial a ser re- 
mettldo ao Exmo. Sr. Ministro 
da VIação, nesse sentido e que 
oopnrtunamente o apresentaria ao 
Club. 

Communlcou a próxima chega- 
da do professor Agache, a bordo 
do "Lutetla" e pediu nomeasse o 
Club uma commlssão para rece- 
bal-o. 

A seguir, o rotariano Raoul 
Dunlop procurou mostrar o peri- 
go para o palz do "Dumplng" de 
mercadorias estrangeiras, e diri- 
gindo-se ao Senador João Thomé 
de Saboya e Silva, soclo honorá- 
rio presente A reunião, lembrou 
a conveniência de considerar o 
Congresso a possibilidade d© dar 
no Poder Executivo o direito de 
elevar ou abaixar as tarifas adua- 
nnras. de accordo com as neces- 

Ferorando afflrmou que velu a«; «Mades do momento. Citou como 
Brasil para trabalhar, Juntamen-1 «xemplo os Estado» Unidos da 
te com o» seus collega» brasllel- America do Norte, onde existe 
ros. | p,Sa autoridade por parte do Exe- 

A» •ua» ultima» palavras fo- 
ram cobertas por uma prolonga- 
da salva de palmas. 

RATOS NO FLAMENGO 
O» moradores do principio da 

praia do Flamengo e da» rua» 
transversae» próximas, estão se- 
riamente alarmados com a gran- 
de quantidade de ratos mortos, 
que ultimamente tem apparecldo 
em uma pequena avenida. 

O mão cheiro tem sido eston- 
teante. 

A» nutortdade» sanitária» deve- 
rão tomar energlca? providencia». 
afim de ser evitada a provável 
invasão de uma epidemia. 

O rotariano Oliveira Paseos In- 
formou que também na Inglater- 
ra pôde o Executivo tomar idên- 
ticas medidas, desde que assim 
Julgue necessário. 

O Senador João Thomé. agra- 
decendo as referencias que a sua 
pessoa fizera o rotariano Dunlop 
ril«ae entio eetar no Senado Fe- 
der»! um projecto de revisão de 
tarlfae. desde o tempo do Minis- 
tro Homero Baptlsta. Acha que 
esse projécfo precisa de retoques 
devido eepeclalmente A reforma 
monetária ha pouco feita. 

Prometleu quo se fizer parte 
da Commlseão d© Finança» do 

Senado, levarã em consideração 
as suggestões ora apresentadas. 

O presidente Miranda Jordão 
nomeou a Commissâo que deve- 
ria representar o Rotary Club do 
Rio de Janeiro no desembarque 

■Jo professor Alfredo Agache, na» 
pessoa» dos Drs. Archlmedes Me- 
mória, J. a . Mattos Pimenta • 
Eduardo Pederneiras. 

Communlcou quo por decreto 
le 19 de Abril p. p. n. 3288, 
-anccionado pelo Prefeito do DIs- 
'.ricto Federal, havia aido o Rota- 
ry Club do Rio de Janeiro, reco- 
nhecido como uma instituição de 
utilidade publica. Disso que iria. 
logo após a .-v-ssâo, com outroe 
membros da Directoria, á Prefei- 
tura, agradecer essa dlstlncção. 

Informou Lambem quo, haven- 
do sido esse projecto levado ao 
Conselho Municipal peto Inten- 
dente Alberto Sllvares. convidara 
esse intendente a vir a ura do» 
almoços do Rotary para que cs ro- 
tarlanos pudessem agradecer pes- 
soaJmente esse gesto gentil e es- 
pontâneo do representante ca- 
rioca. 
INDICAÇÃO DÕS CANDIDA- 

TOS A' DIRECTORIA 
Foi dada a palavra ao rotaria- 

no oliveira Passos, para fallar 
em nume da commlssão indicado- 
ra. 

Começou o Dr. Passos explican- 
do quão üifficfl fõra a incumbên- 
cia da commlssão, e que como o 
club liavla deixado ao seu crité- 
rio apresentar um ou mais no- 
mes para os vanos cargo» ua di- 
rectoria, havia a commlssão de- 
liberaao indicar apenas um no- 
mo paia cada cargo, porque par» 
o cargo de presidente apenas um 
nome desejava indicar. 

MOstrou que mesmo não consi- 
derando o cargo dc presidente 
uma recompensa para quem o 
viesse oecupar, uobava que ás ve- 
zes deveriamos para elle encami- 
nhar o soclo q ue se esforçasse 
pelo engrandeci minto do club. 

Disse então ter a commie.sâo 
deliberado Indicar como candida- 
to á presidência o seu actual se- 
cretario. o rotariano Roberto J. 
Shaldtrs. 

Foi essa declaração recebida 
com calorosa salva d® palmas. 

Continuou lendo então os no- 
me» dos candidato» que opresen- 
luva paru cada um dos outror 
cargos, sendo; 

Fara 1° vice-presidente — Mi- 
guel Arrojado Lisboa. 

Para t" vice-presidente — Pe- 
dro Benjamin de Cerqueira Li- 
ma. 

Para 3" vice-presidente — Juan 
Domlnguez Albertotti. 

Para secretario — Rodrigo 
Octavio Filho. 

Para thesourelro — Ary de Al- 
meida e Silva. 

Antes de declarar o nome do 
candidato a 3° vice-presidente, 
salientou os esforços que vinha 
fazen Io esse rotariano para o en- 
grandoclmento do club. 

Fatiando sobre os dous dire- 
ctorea sem pasta disse que a com- 
mlssão Julgava útil ao club qu« 
esses cargos fossem occupado» 
pelos mais recentes presidente», 
e que assim sendo, elle. Oliveira 
Passos, iria deixar o logar para 
o Dr. Octavio da Rocha Miran- 
da, que seria acompanhado peto 
Dr. Oscar Welnschenck. 

Ao serem pronunciado» o» no- 
me» doe vario» candidatos a to- 
do» as cargos, eram o» mesmo» 
recebido» por longas salva» d» 
palmas. 

Finda esta declaração do rela- 
tor da commlssão, tomou a pala- 
vra o Dr. Eduardo Menezes, ad- 
vogado em Juiz de Fõra © soclo 
df-sse club. para agradecer a »ug 
recepção e apresentar a todo» o» 
presentes um abraço em nome do» 
rotarlanos do seu club. 

Deools das palavras deste ro- 
tarianó visitante, o presidente 
encerrou a sessão, tendo estado 
presentes os rotariano» Srs. Joà« 
Thomé, Oliveira Passos, Edmun- 
do de Miranda Jordão, E. Mene- 
zes, visitante de Jntz de Fórai 
J. A. de Mattos Pimenta, JuíiO 
Berto Clrio. J. Pimenta de Mel- 
lo, Arthur de Coatro. João Pa- 
checo Moreira, Moraes Rego, Lu- 
cilío de Albuquerque. Raul Lei- 
te, Ary de Almeida e Silva, Octae' 
vío Rocha Miranda, Renato Bo- 
cha Miranda, J. M. Penido, Ál- 
varo Pereira, Luiz Hermanny Flr 
Iho, José Augusto Preste», P. B. 
do Cerqueira Uma, Cario» Eobr, 
Antenor da Fonseca Iiang«L 
Paulo K. Azevedo, Arthnr 0»ori< 
da Cunha Cibrerx J. Murtinho 
Nobre, Pedro de Magalhães Cor- 
rêa, Roberto Shaider», J. Phllíp- 
pl. Theodor W. Mayer, Jocle 
Maurice, Antonlo Ribeiro França, 
Albino Bandeira, Raoul B. Dun- 
lop, Medi na Coeil. Alberto Ro- 
senwald. Eduardo Carneiro d' 
Mendonça, Chrlstiano Ilammann, 
Bernardo Barbosa. H. J. Sim», 
Thomas P. Stevenson. J. L. Fer- 
nandes Brsga, Alberto C, Mayall 
O. Welnschenck, Rodrigo Octavio 
Filho. Raul Pedernelraa o w# 
Mazzocco. 

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA 
DE EDUCAÇÃO 

CUESO DE PSTOHANALTB» 
Ainda perante a habitual e au- 

m«ro«o. asaUUacla, proseguiu 
liontem o curso de psychanaly»* 
appllcada ã educação, promovido 
pela Associação Brasileira d* 
Educação. m 

O professor Deodato fle Moraes» 
a quem coube a terceira aula do 
curso, occupou-se da censura e 
phenomeno» de re calçamento, fi- 
xação e regressão, dlssertando 
por quarenta minutos e trocando 
Impressões com o auditório. 

A próxima aula se referirá ao 
principio do prazer e principio do 
real o caberá ainda ao professor 
Deodato, que, na aula seguinte, 
cederá a palavra ao Dr. J. P- 
Porto-Carrero. 

As aula» são publica» e «e rea- 
lizam na séde da Associação Bra- 
sileira de Educação, á rua Chile 
n. 23. âs quartas « sextas-felra», 
ás 17 horas.   

FON-FON — A «solendlda. re- 
vista au© é "Pon-Fon" dá-no» «»- 
ia semana mais tuna na» »aua» 
brilhante* edlcõee semanne». 
- Fon-Fon" aore^enta-se cada 
vez mal» Miteressan'* e aprimo- rado ao» «eus leitor©». O numero nu© temo» em tnSo * nv* entrara 
em elrculacáo hole traz. n*11t

,r'- 
TT-elr» natrina do texto, uma llnd* eheontea desse bello espirito oc* 
é Mario Potvpe. ^  

Concurso para agentes fiscaes 
do imposto de consumo 

DENUNCIA DE TREEOULA- 
EIDADB8 

O 8r. Ministro da Fazenda 
Mandou processar a denuncia 
que recebeu sobre IrregularidadeR 
havidas na prova e«cripta de por- 
tuguês. do conenreo que »• estA 
realizando na Delegacia Fiscal 
do Estado do RJo de Janeiro, pa- 
ra o? logares de agente» flecae» 
do imposto d© consumo. 


